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COM ADVOGADOS

Presidente da Câmara, Franklin 
Capistrano, vai apresentar 
campanha “Setembro Amarelo”, 
de prevenção a suicídios.  

Sebrae vai promover de 30 de setembro a 
2 de outubro Encontro Internacional de 
Negócios do Nordeste, com  300 empresas 
e expectativa de R$ 10 milhões em vendas.

Ex-presidente da CBF, José Maria 
Marin, preso desde o dia 27 de 
maio, já gastou R$ 1,9 milhão para 
evitar extradição ao EUA.
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 ▶ Na capital do RN, protesto foi organizado pela Frente Potiguar Contra a redução, composta por sindicatos, entidades e políticos que condenam a mudança

DILMA CRITICA 
VAZAMENTOS E  
NEGA DEMISSÃO 
DE MINISTROS

DELATOR DA 
SINAL FECHADO 
VIRA DONO DE 
PIZZARIA EM SP

GRÉCIA DÁ 
CALOTE DE 
1,6 BILHÃO DE 
EUROS NO FMI

Nos EUA, Dilma critica 
vazamentos seletivos de 
informações da Lava Jato e diz 
que não demitirá ministros com 
base nesse tipo de notícia.

Câmara dos Deputados vota - 
em primeira discussão - projeto 
que reduz a maioridade penal 
de 18 para 16 anos no Brasil. 
Em Natal, ativistas protestam 
contra possível aprovação 
da medida. Em Brasília, no 

Congresso Nacional, também 
houve protestos e, em um deles, 
confronto com a Polícia. Para 
ser aprovada, proposta precisa 
de 308 votos em duas votações e 
depois ser aprovada duas vezes 
no Senado.

George Olímpio, que fi rmou 
acordo de delação premiada 
com Ministério Público na 
operação Sinal Fechado, abre 
pizzaria em São Paulo.    
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 ▶ Presidente concedeu entrevista nos EUA 

 ▶ George, de volta às colunas sociais 

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

REPRODUÇÃO

ARGEMIRO LIMA / NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 1º DE JULHO DE 2015

Política
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  vol-
tou a criticar hoje (30) o que con-
sidera “vazamento seletivo” de de-
poimentos de delação premiada 
de investigados da Operação Lava 
Jato. Ela disse que não vai demitir 
ministros baseada em denúncias 
veiculadas pela imprensa e acres-
centou que condenar sem provas 
é uma prática da Idade Média.

“Estranhamente, há um vaza-
mento seletivo que alguns têm. E 
aí, durante um tempo, podem fa-
lar o que quiserem porque aque-
les que são mencionados não têm 
como se defender, porque não sa-
bem do que são acusados”, criti-
cou Dilma, em entrevista ao lado 
do presidente dos Estados Unidos, 
Barack Obama, após reunião de 
trabalho na Casa Branca.

No fi m de semana, jornais pu-
blicaram trechos da delação pre-
miada do presidente da empreitei-
ra UTC, Ricardo Pessoa, em que o 
executivo cita dois ministros pró-
ximos da presidenta Dilma Rous-
seff , o da Casa Civil, Aloizio Mer-
cadante, e o da Secretaria de Co-
municação Social, Edinho Silva, 
teriam recebidos recursos do es-
quema investigado pela Opera-
ção Lava Jato como doações para 
campanha eleitoral.

“Nunca demiti ministro, ou 
aceitei ministro nomeado pela im-
prensa ou demitido pela impren-
sa. E, assim sendo, vou aguardar 
toda a divulgação dos fatos para 

avaliar a situação. Agora, em prin-
cípio, acredito que seja necessário 
pelo menos que todos nós tenha-
mos acesso à mesma coisa. O go-
verno brasileiro não tem acesso 
aos autos”, reclamou.

Dilma acrescentou que é pre-
ciso respeitar o direito à defesa, 
conquistado com a democracia, 
e reiterou que não se pode conde-
nar alguém sem provas. “A obriga-
ção da prova é ser formada com 
fundamentos e não simplesmen-
te com ilações ou sem acesso às 

peças acusatórias. Isso é um tan-
to quanto Idade Média, então não 
é isso que se pratica hoje no Brasil.”

A presidente também defendeu 
a Petrobras. Disse que as denúncias 
de corrupção que envolveram al-
guns diretores não podem ser gene-
ralizadas para toda a estatal e que 
agora a empresa está bem gerida. “A 
Petrobras não é uma empresa sub 
judice [sob apreciação criminal]. A 
Petrobras é uma empresa em pleno 
uso da sua atividade.”

No fi m de semana, o ministro-

-chefe da Casa Civil, Aloizio Mer-
cadante, confi rmou que recebeu 
da empreiteira UTC o valor de R$ 
500 mil para sua campanha ao go-
verno do estado de São Paulo em 
2010 e destacou que todo o valor 
foi declarado à Justiça Eleitoral. No 
mesmo dia (27), o ministro Edi-
nho disse que a empreiteira é his-
toricamente conhecida por fazer 
doações em campanhas eleitorais 
a diversos partidos e questionou o 
fato de apenas os repasses feitos 
ao PT serem alvo de suspeita.

DILMA DIZ QUE NÃO 
DEMITE MINISTROS 
COM BASE EM ILAÇÕES 
/ GOVERNO /  AO LADO DE BARACK OBAMA, PRESIDENTE DO BRASIL CRITICA VAZAMENTO 
SELETIVO DE DENÚNCIAS CONTRA MINISTROS E DIZ QUE NÃO DEMITIRÁ COM BASE EM ILAÇÕES

LUANA LOURENÇO E    
PAULO VICTOR CHAGAS
AGÊNCIA BRASIL

Ministro do TCU pede acesso 
à delação de investigado

/ LAVA JATO /

O ministro-chefe da Secreta-
ria de Comunicação Social da Pre-
sidência da República, Edinho Silva, 
negou hoje (30), por meio de nota, 
que tenha instruído empresas públi-
cas a fazer campanhas publicitárias 
para favorecer o PT. O ministro dis-
se estar à disposição para prestar es-
clarecimentos ao Poder Legislativo.

Pela manhã, a Comissão de 
Meio Ambiente, Defesa do Consu-
midor e Fiscalização e Controle do 

Senado aprovou convite para que 
o ministro preste esclarecimentos 
sobre o “aprofundamento da crise 
econômica e social” do país.

Segundo o autor do requeri-
mento, senador Ronaldo Caiado 
(DEM-GO), Edinho Silva instruiu 
empresas públicas, como o Ban-
co do Brasil e a Caixa Econômica 
Federal, a promover campanhas, 
com recursos públicos, para evi-
tar um clima anti-PT na socieda-

de. Em nota, a secretaria informou 
que o ministro sugeriu a empresas, 
inclusive da iniciativa privada, que 
fi zessem campanhas para valori-
zar a paz e incentivar o clima de 
tolerância social no país.

“O povo brasileiro sempre sou-
be conviver com as diferenças, e 
devemos utilizar os meios que te-
mos para incentivar esta cultura 
da paz e da harmonia. É lamentá-
vel que uma iniciativa de interesse 

público seja desvirtuada da manei-
ra como alguns o fazem, partidari-
zando algo que deveria estar acima 
das disputas conjunturais”, diz tre-
cho de nota. Inicialmente, o reque-
rimento propunha a convocação 
do ministro. No entanto, foi fecha-
do um acordo entre os membros 
da comissão para que a convoca-
ção fosse transformada em convi-
te. Com isso, o ministro não é obri-
gado a comparecer ao colegiado.

A DEFESA DO ministro Raimundo 
Carreiro, do Tribunal de Contas da 
União (TCU), pediu ontem (30) ao 
Supremo Tribunal Federal aces-
so aos depoimentos do presidente 
da empreiteira UTC, Ricardo Pes-
soa, investigado na Operação Lava 
Jato. De acordo com reportagens 
divulgadas no último fi m de sema-

na, o ministro foi citado pelo exe-
cutivo em sua delação premiada.

O pedido foi encaminhado 
ao ministro Teori Zavascki, rela-
tor dos inquéritos procedentes da 
Lava Jato que tramitam no Supre-
mo. Ontem (30), os ministros Se-
cretaria de Comunicação Social, 
Edinho Silva, e da Casa Civil, Aloi-

zio Mercadante, além do senador 
Aloysio Nunes (PSDB-SP) entra-
ram com pedido para ter acesso 
ao conteúdo dos depoimentos.

As solicitações de acesso foram 
apresentadas ao Supremo após a 
divulgação de reportagem da revis-
ta Veja. Segundo a publicação, Pes-
soa citou o nome de 18 pessoas que 

receberam contribuições dele. Edi-
nho Silva, Mercadante e Aloysio Nu-
nes negaram ter recebido doações 
ilegais, em dinheiro, do empreitei-
ro. Pessoa fi cou preso durante qua-
tro meses em decorrência das in-
vestigações da Lava Jato. Ele deixou 
a sede da Polícia Federal em Curiti-
ba e cumpre prisão domiciliar.

EDINHO SILVA NEGA PEDIDO PARA 
FAVORECER PARTIDO DOS TRABALHADORES

 ▶ Ao lado do presidente dos EUA, Dilma Rousseff disse que provas precisam ter fundamento e não somente ilações 

A CÂMARA DOS Deputados co-
meçou ontem a votar a Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 171/93 que reduz a 
maioridade penal de 18 para 16 
anos nos casos de crimes he-
diondos. Pelo acordo fi rmado 
com os líderes partidários, no 
debate no plenário, dez depu-
tados falarão a favor da aprova-
ção da PEC e dez, contra.

A discussão sobre a redu-
ção da maioridade penal de 18 
para 16 anos em crimes graves 
evidenciou um Plenário dividi-
do. Segundo a proposta (PEC 
171/93), a redução valerá para 
os jovens culpados de crimes 
violentos – assassinatos, se-
questros, agressões graves, en-
tre outros. O deputado Darcísio 
Perondi (PMDB-RS) disse que 
juízes, promotores e estudiosos 
que trabalham com criminali-
dade na juventude estão “apa-
vorados” com a medida. “Essa 
proposta cola em perigo toda a 
juventude”, disse.

A aprovação da população 
brasileira, no entanto, é o argu-
mento utilizado pelo deputado 
Delegado Edson Moreira (PTN-
-MG) para defender a propos-
ta. “O povo está pedindo a re-
dução, [os brasileiros] querem 
isso, e eu tenho absoluta certe-
za de que alguma coisa precisa 
ser feita”, afi rmou.

Já o deputado Ivan Valen-
te (Psol-SP) acusou a mídia de 
aprofundar a sensação de inse-
gurança atual. “Nós somos le-
gisladores, não vingadores. É 
uma medida inefi caz e atinge a 
população pobre, negra e exclu-
ída.” O deputado Alberto Fraga 
(DEM-DF) saiu em defesa da 
proposta, chamando os jovens 
que cometem crimes graves 
de “facínoras”. “Criança brinca, 
criança não mata”, disse.

Além dos discursos, de-
putados empunharam carta-
zes a favor e contra a medida. 
Os deputados do Psol levanta-
ram cartazes dizendo “Redu-
ção não é a solução”, enquan-
to outra faixa dizia que a redu-
ção é uma resposta a crimes 
como o estupro de meninas no 
Piauí. Vários deputados tam-
bém usaram camisetas decla-
rando a posição.

A PEC da Maioridade Pe-

nal foi aprovada, no último dia 
17, por 21 votos a 6 na comis-
são especial destinada a anali-
sar o tema. Ela reduz a maio-
ridade para os autores de cri-
mes considerados hediondos, 
como estupro, latrocínio e ho-
micídio qualifi cado (quando há 
agravantes).

O texto diz anda que a re-
dução também poderá ocorrer 
pela prática de crimes de lesão 
corporal grave ou lesão corpo-
ral seguida de morte e roubo 
agravado (quando há seques-
tro ou participação de dois ou 
mais criminosos, entre outras 
circunstâncias). Para ser apro-
vado o texto da PEC precisa 
do voto de, no mínimo, 308 de-
putados em duas votações no 
plenário da Câmara. Caso seja 
aprovada, a proposta segue 
para o Senado.

TUMULTO 
Grupos com posições con-

trárias ao tema protagoniza-
ram cenas de confusão nos 
acessos ao Salão Verde e na en-
trada do anexo II da Casa. No 
fi nal de tarde, na entrada do 
anexo II, a Polícia Legislativa 
utilizou spray de pimenta para 
dispersar um grupo de mani-
festantes contrários à redução 
da maioridade penal. “Estáva-
mos puxando palavras de or-
dem. Então, um policial nos 
atingiu com spray. Muita gente 
passou mal. Então, os gritos se 
infl amaram mais, mas a polí-
cia foi extremamente truculen-
ta”, explicou Gabriele Van Pelt, 
integrante da União Nacional 
dos Estudantes (UNE). 

Em outro ponto, próximo 
dos acessos ao salão verde, por 
volta das 18h, jovens ligados a 
movimentos sociais e alega-
ram terem sido agredidos por 
um homem favorável à redu-
ção da maioridade. De acordo 
com testemunhas, jovens ten-
taram impedir que um homem 
entregasse a senha distribuída 
pela presidência da Casa, uti-
lizada para acessar as galerias. 
A partir de então, houve troca 
de empurrões. Pelo menos três 
estudantes alegam terem sido 
agredidos e registraram ocor-
rência na delegacia localizada 
na Câmara. 

DEPUTADOS COMEÇAM 
A VOTAR REDUÇÃO DA 
MAIORIDADE

/ CÂMARA /

 ▶ Fora da Câmara, grupo contrário entra em confronto com a Polícia 

 ▶ Dentro da Câmara, grupo pede a redução da maioridade 

ALEX FERREIRA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

ROBERTO STUCKERT FILHO/PR

WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASIL
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PROJETOS DO JUDICIÁRIO VÃO 
TRAMITAR POR COMISSÕES  
/ JUSTIÇA /  SERVIDORES DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA VÃO Á ASSEMBLEIA E CONSEGUEM ACORDO COM DEPUTADOS 
PARA EVITAR QUE PROJETOS DE REDUÇÃO DE GASTOS NO JUDICIÁRIO SEJAM VOTADOS EM REGIME DE URGÊNCIA

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Delator da “Sinal Fechado” abre pizzaria em São Paulo
/ PIZZA /

A OPERAÇÃO SINAL Fechado pare-
ce ter terminado, literalmente, em 
pizza para o empresário e advo-
gado George Olímpio. Ele é dela-
tor e apontado como líder de um 
esquema criminoso, denunciado 
pelo Ministério Público estadual, 
que pretendia desviar R$ 1 bilhão 
em 20 anos do Detran, com a im-
plantação do serviço de inspeção 
veicular no estado. Olímpio inau-
gurou no mês passado um restau-
rante/pizzaria em um sofi stica-
do shopping de São Bernardo do 
Campo/SP.

Olímpio abriu a 13ª franquia 
do restaurante Piola no Brasil, 
rede conhecida por manter um 
tradicional cardápio da cozinha 
italiana. A inauguração ocorreu 

no dia 13 de maio passado, mas só 
ganhou notoriedade no Rio Gran-
de do Norte nesta semana, gra-
ças a uma foto publicada na mais 
recente edição da revista Caras, 
onde Olimpio posa com fi gurões 
da cidade paulista, como o geren-
te de marketing do Golden Squa-
re Shopping, Fábio Quintana, e Ra-
fael Demarchi, que é vereador da-
quele município.

George Olímpio é apontado 
como líder do esquema que mon-
tou um instituto para prestar ser-
viços de cartório ao Detran/RN 
com um contrato de inspeção que 
seria possível por décadas, gra-
ças ao pagamento dessas propi-
nas a políticos, empresários, lo-
bistas e até membros do judici-
ário. Olímpio chegou a ser pre-
so, apontou nomes de envolvidos, 
inocentou outros, posteriormen-

te aceitou um acordo de delação 
premiada com o Ministério Públi-
co e voltou a acusar. Entre os no-
mes citados por ele estão o da ex-
-governadora Wilma de Faria e 
seu fi lho Lauro Maia, réus no pro-
cesso; o senador José Agripino e o 
presidente da Assembleia Legisla-

tiva, Ezequiel Ferreira. Sua delação 
foi assunto de reportagem do pro-
grama “Fantástico”, ganhando re-
percussão nacional. Depois disso, 
o Ministério Público denunciou 
Ezequiel Ferreira, além do ex-se-
cretário do Governo Wilma, Dele-
vam Gutemberg. 

Agora ele responde o proces-
so em liberdade e está cumprin-
do o que havia dito em entrevistas 
que foi um erro ter vindo fazer ne-
gócios no Rio Grande do Norte  e 
que tentaria reconstruir sua vida 
em São Paulo, onde tinha amigos e 
pessoas que ainda acreditavam no 
seu trabalho.

Em São Bernardo do Cam-
po, o delator da Sinal Fechado ad-
ministra um conceituado espaço 
gastronômico no 2º piso do Gol-
den Shoping. Serve pizzas, cober-
tas com uma equilibrada seleção 
de temperos, massas com molhos 
caseiros e ingredientes seleciona-
dos, ou ainda risotos preparados 
com arroz arbóreo, seguindo a ge-
nuína receita italiana, além de lan-
ches e sobremesas caseiras. 

O objetivo da marca que ele re-
presenta naquele centro de consu-

mo é cativar um público diferen-
ciado, atraído por seus pratos de 
bom gosto a preços acessíveis, que 
variam entre R$ 25 e R$ 70, além 
do ambiente que promete ser con-
fortável e contemporâneo, já que o 
nome do restaurante (Piola) signi-
fi ca ponto de encontro. “Nosso es-
tabelecimento é direcionado a um 
público exigente, disposto a co-
mer bem, mas sem um perfi l es-
pecífi co, sem focar em uma clas-
se ou estilo de vida. Nosso cardá-
pio é também variado e seleciona-
do com ingredientes tradicionais, 
mas com toques únicos. Não te-
nham dúvidas que o Grande ABC 
ganhará uma excelente opção gas-
tronômica para qualquer hora do 
dia”, defi niu o proprietário da fran-
quia, assinando como George Sil-
veira, a um portal de notícias da 
cidade no dia da inauguração.

MINEIRO QUER PRIORIDADE PARA PMS, 
EDUCAÇÃO E LEI DA INFORMAÇÃO

 ▶ George Olímpio, da crônica policial em Natal para a coluna social em SP 

REPRODUÇÃO

AO CONTRÁRIO DAS expectativas dos 
servidores, a Assembleia Legislati-
va não colocou em pauta ontem 
(30) os anteprojetos enviados pelo 
Tribunal de Justiça que preveem o 
congelamento da Gratifi cação de 
Técnico de Nível Superior (GTNS) e 
extingue o adicional por tempo de 
serviço (anuênios) dos trabalhado-
res efetivos da justiça. Após acor-
do entre o presidente do Sindicato 
dos Servidores do Poder Judiciário 
(Sisjern) e alguns deputados, fi cou 
acertado que as propostas serão 
encaminhados para a Comissão de 
Constituição e Justiça amanhã. 

O sindicato havia convocado 
todos os servidores para assisti-
rem à sessão ordinária de ontem 
na Assembleia, na expectativa de 
que o projeto fosse colocado em 
pauta e votado em regime de ur-
gência. A estratégia era de pressio-
nar a Assembleia para que os pro-
jetos tramitem regularmente pe-
las comissões da casa, a fi m de 
que os deputados ganhem mais 
tempo para a apreciação e deci-
dam sobre cada ponto.

Embora tenham sido extraofi -
ciais as informações de que os pro-
jetos seriam pautados ontem e vo-
tados em regime de urgência, deze-
nas de servidores encheram uma 
das galerias da Casa e protestaram 
empunhando cartazes em que ex-
ternavam críticas aos projetos do 
TJ que preveem redução de gastos 
por meio do corte de gratifi cações.

“O anuênio representa para 
cada servidor em média de R$ 50 

por mês. O anuênio dos dois mil 
servidores que o presidente do Tri-
bunal de Justiça retirou equivale a 
apenas o salário de três juízes. En-
tão, retirar R$ 50 de dois mil ser-
vidores e dizer que está fazendo 
economia, enquanto aumentam 
os salários deles [dos juízes], isso a 
gente não aceita”, disse o presiden-
te do Sisjern, Bernardo Fonseca.

O anteprojeto enviado pelo TJ 

à Assembleia prevê o congelamen-
to da GTNS, o que signifi ca que, 
caso seja aprovado, nenhuma re-
posição salarial irá incidir sobre a 
parcela congelada. “Esse é o pro-
blema, porque daqui a dois anos 
ela não vale mais nada”, acrescen-
tou Bernardo Fonseca. Já o valor 
da GTNS varia em relação aos ser-
vidores, girando em torno de R$ 
2,9 mil até R$ 5,9 mil.

Com o acordo para que os an-
teprojetos tramitem normalmente 
nas comissões, não há uma data de-
fi nida para que seja votado pela As-
sembleia. “Há certo cuidado dos de-
putados com relação a esses proje-
tos, mas eles estão querendo ajudar 
os servidores; eu sinto que há um in-
teresse deles”, afi rmou Fonseca.

Os anteprojetos de lei foram 
aprovados pela presidência do TJ 

em março passado e tentam ade-
quar o poder judiciário potiguar 
aos limites da Lei de Responsabili-
dade Fiscal (LRF). A parte que trata 
do adicional por tempo de serviço 
muda a regra atual, que adicionado 
1% ao valor do salário do servidor 
efetivo a cada ano de trabalho.

O congelamento da GTNS foi 
aprovado à unanimidade pelos 
desembargadores. De acordo com 

o texto do anteprojeto, esta grati-
fi cação representa 100% dos ven-
cimentos dos servidores efetivos. 
Caso seja congelada, deixará de 
contribuir para o crescimento ve-
getativo da folha salarial.

CAUTELA
O deputado Fernando Minei-

ro, líder do governo na Assem-
bleia, defende que sejam efetiva-
dos ajustes no judiciário, mas diz 
que precisa ser feito um acordo 
entre Tribunal de Justiça e os ser-
vidores. Ele não se posicionou se é 
contrário ou favorável ao corte de 
gratifi cações que consta no proje-
to. “Os projetos vão tramitar e não 
está defi nido quando será vota-
do. Mas eu prevejo que até o reces-
so legislativo, que será a partir de 
17 de julho, o projeto seja votado”, 
afi rma Mineiro.

O deputado Kelps Lima, mem-
bro da Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação, disse ainda não 
ter tido acesso ao projeto, mas de-
fendeu uma discussão racional so-
bre o assunto. “O Tribunal de Justi-
ça precisa equacionar as suas con-
tas, mas nós não podemos ignorar 
a situação dos servidores públicos”.

O titular da Comissão de Fi-
nanças e Fiscalização, bem como 
da Comissão de Administração, 
Serviços Públicos e Trabalho, de-
putado Tomba Farias, disse que só 
dará sua opinião sobre o assunto 
quando o projeto chegar às comis-
sões das quais ele faz parte. “Não 
quero me antecipar sobre uma 
coisa que eu ainda não vi, para de-
pois eu não ter que mudar meu 
voto”, afi rmou.

O deputado Fernando Minei-
ro (PT) chamou a atenção para a 
importância de votar três proje-
tos antes do recesso parlamentar. 
O primeiro –  encaminhado à As-
sembleia pelo Governo do Estado 
na última segunda-feira (29) – tra-
ta da designação de policiais mili-
tares da reserva remunerada para 
o serviço ativo, prestando segu-
rança aos imóveis pertencentes 
ao patrimônio do Estado.

“É um projeto relevante que visa 
solucionar problemas de gastos e 
garantir a segurança desses órgãos. 
Vamos analisar a matéria e fazer os 
ajustes necessários. É uma solução 

diante das difi culdades fi nanceiras 
do Estado”, justifi ca Mineiro.

O deputado também pediu ce-
leridade à apreciação do Projeto de 
Lei de Acesso à Informação no RN. 
Segundo Mineiro, o Rio Grande do 
Norte não possui atualmente ne-
nhuma lei que garanta a transpa-
rência das informações, fato que 
colocou o RN entre os últimos co-
locados no ranking da Controla-
doria Geral da União (CGU) que 
mediu o índice de transparência 
dos estados brasileiros.

Outro projeto citado pelo par-
lamentar trata do Plano Estadual 
de Educação. “Vamos promover 

uma pactuação para ouvir os se-
tores da sociedade que não foram 
ouvidos e, dessa forma, melhorar e 
aprimorar esse projeto”, concluiu o 
líder do governo no legislativo po-
tiguar, Fernando Mineiro.

PREVIDÊNCIA 
Kelps Lima (SDD) – também na 

sessão de ontem, disse que vai su-
gerir formalmente à presidência da 
Assembleia Legislativa a criação de 
uma Comissão para debater a Pre-
vidência Complementar e ainda a 
situação atual do Fundo Previdenci-
ário. “O rombo mensal da previdên-
cia do Rio Grande do Norte é de R$ 

85 milhões ao mês. Dos R$ 8 bilhões 
que o Estado arrecada por ano. R$ 1 
bilhão é para cobrir esse rombo por 
causa da negligência histórica dos 
governantes do RN”, disse.

O deputado disse que os salá-
rios dos servidores estão sendo pa-
gos graças ao saque realizado de R$ 
437 milhões, dinheiro que deveria 
ser gasto daqui há 20 anos. “Não há 
garantias de que os servidores re-
ceberão os salários quando se apo-
sentarem, com o valor que contri-
buem hoje. Daqui a alguns anos, vai 
acontecer o que está acontecendo 
na Grécia e não estamos buscando 
alternativas”, afi rma o parlamentar.

 ▶ Servidores ocuparam as galerias do Legislativo, protestando contra as medidas propostas Pelo Poder Judiciário 

FOTOS: JOÃO GILBERTO / ASSESSORIA AL

É UM PROJETO RELEVANTE QUE VISA SOLUCIONAR 
PROBLEMAS DE GASTOS E GARANTIR A 
SEGURANÇA DESSES ÓRGÃOS”

Mineiro, deputado estadual
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EXTRA
O Rio Grande do Norte é o es-

tado do país onde há mais profes-
sores com duplo ou até triplo em-
prego, se virando para aumentar 
a renda. É o que diz pesquisa fei-
ta pela entidade Todos pela Edu-
cação a pedido do jornal paulis-
ta Folha de S. Paulo. A média na-
cional apontou que 41% dos pro-
fessores do país precisam de outro 
emprego, nem sempre na ativida-
de educacional.

EXTRA - 2
Em 16 estados, o índice supe-

ra a média nacional, mas é no RN 
que as estatísticas são maiores. 
São 55% de professores que atu-
am na atividade, em mais de um 
emprego, e mesmo fora da área 
educacional para engordar a ren-
da. Depois do RN, vem Roraima, 
com 54%, Sergipe, com 52% e Mi-
nas Gerais, com 51%. 

EXTRA - 3
A pesquisa não revela em 

quais outras atividades os docen-
tes têm buscado o sustento. Entre 
os menores índices estão Tocan-
tins, com 22% e Distrito Federal, 
com 12%. O levantamento abran-
geu os 27 estados. Ao todo, 225 mil 
professores da rede pública do 5º 
e 9º ano participaram da pesquisa, 
respondendo questionário.

AEROPORTO
O grupo argentino Corpora-

ción América começa a operar 
em novembro, em Minas Gerais, 
a única fábrica de matéria-prima 
para chips da América Latina, in-
vestimento que foi comprado do 
ex-bilionário Eike Batista.

AEROPORTO - 2
A Corporación América é vista 

como um dos maiores grupos em-
presariais – e familiares – da Ar-
gentina. Foi o mesmo que adqui-
riu da Engevix o controle total dos 
aeroportos de Brasília e Natal. “Va-
mos olhar todas as oportunidades, 
mas queremos crescer com Brasília 
e Natal e estar fortes para a próxi-
ma licitação (dos aeroportos), que 
é o que mais nos interessa”, disse à 
Folha de S. Paulo no fi m de semana 
o executivo Martín Eurnekian, que 
preside a empresa que controla os 
54 aeroportos do grupo.

TRIBUNAL
A desembargadora Joseane 

Dantas dos Santos, presidente do 
TRT-RN, prorrogou os prazos pro-
cessuais a partir do dia 22 de ju-
nho até o terceiro dia útil subse-
quente ao fi m da greve dos servi-
dores do judiciário federal.

O JOGO E A SEGURANÇA
Consta que em 1958 durante preleção antes do jogo contra a 

União Soviética o treinador Vicente Feola chamou Garrincha de 
lado para dizer como ele teria de jogar: “você dribla um, dribla 
dois, dribla três e cruza”. O craque Mané interrompeu o técnico 
para perguntar: “professor, já combinaram isso com os russos?”. 

Desde então, a reação do jogador virou símbolo para justifi car 
que nem sempre tudo sai conforme o planejado, o que, aliás, não foi 
o caso da partida contra os soviéticos, quando Garrincha deu show.

A expressão vem a calhar quando se analisa a situação da seguran-
ça pública potiguar. De um lado, o governo anuncia medidas e apre-
senta números assegurando redução nos índices de criminalidade. 

Do outro lado, a cada dia o noticiário traz o registro de crimes 
revelando ousadia por parte da bandidagem, em situações que só 
é possível interpretar como certeza da impunidade.

É, então, de se perguntar: quando o governo apresenta núme-
ros e estatísticas e afi rma que os índices de violência foram reduzi-
dos, combinaram com os russos – os bandidos? 

É que nas ruas, onde as estatísticas são frias, a sensação é que a 
violência não diminuiu, tantos são os casos que chamam atenção 
da opinião pública. Ou ao menos não diminuiu num nível em que 
seja possível afi rmar que a situação está sob controle.

É preciso reconhecer, a favor deste ou de qualquer outro go-
verno, que reduzir os números da violência não depende somente 
da providência do gestor público. Os bandidos se armam cada vez 
mais. E a cada ação da polícia corresponde uma reação dos mar-
ginais, tanto para não serem presos quanto para continuarem pra-
ticando crimes. Os bandidos estão cada vez mais armados e cada 
vez mais ousados.

O que resta a fazer, então, é o estado entregar os pontos? Não. É 
preciso que o estado adote políticas de segurança pública que ini-
bam ao máximo a ação dos marginais. Se zerar os crimes é impos-
sível, reduzi-los ao máximo, de fato, é urgente. Os marginais agem 
nos fl ancos deixados pelo estado.

Não se pode aceitar como normal, por exemplo, que a agência 
central dos Correios, na Ribeira, seja assaltada duas vezes quando 
a pouco mais de 100 metros existe um batalhão da PM. Não se 
pode aceitar como comum que um bandido, sozinho, faça um ar-
rastão num bar que fi ca a menos de um quarteirão de uma unida-
de policial, como se deu em Candelária nesta semana.

Também é difícil de aceitar que seja normal em plena luz do 
dia bandidos promoveram assaltos quase diante de uma viatura 
da PM, como tem ocorrido em Areia Preta. Ou que um  jovem seja 
morto às 6h, saindo de uma festa, porque tentou evitar que seu 
carro fosse roubado.

Os números ofi ciais podem até ter diminuído, mas a sensação 
na rua é de insegurança. Ou o estado combina com os russos e di-
minui mesmo estes números ou todos perderemos este jogo.

 ▶ O governador Robinson Faria visita 
hoje pela manhã as obras do acesso 
norte ao aeroporto Aluízio Alves. Vai 
com três secretários e os prefeitos e 
presidentes das câmaras de Macaíba e 
São Gonçalo do Amarante

 ▶ Nosso Clowns de Shakespeare, 
com Cesar Ferrario, João Junior e Titina 
Medeirois, se apresenta a partir de hoje 

no Sesc Pompeia, em São Paulo, com 
sua “Trilogia Latino-Americana” . A 
temporada vai até dia 19.

 ▶ As greves no serviço público, nas 
universidades principalmente, sinalizam 
que muita gente perdeu mesmo a 
paciência com o governo.

 ▶ Por SMS, circula pesquisa de intenção 
de voto para as eleições do ano que vem 

em Parnamirim.
 ▶ A partir de hoje, o expediente da 

Junta Comercial passa a ser das 12h às 
18h.

 ▶ A Câmara de Parnamirim se instala 
hoje e amanhã no conjunto Jockey Clube, 
dentro do programa “Câmara na rua” e 
“Câmara Cidadã”.

 ▶ Sucesso a revista eletrônica feita pelo 

equipe de esportes deste NOVO Jornal. 
Está lá no site e nas redes sociais.

 ▶ O secretário de Esportes de Natal 
Luiz Eduardo Machado concede 
entrevista coletiva hoje às 9h no 
Salão Nobre do Palácio Felipe 
Camarão para falar do amistoso de 
vôlei masculino do sábado entre 
Brasil e Argentina.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO KALINA LEITE AO
ANALISAR OS SEIS MESES DO GOVERNO EM SUA PASTA

PORTOS
Sobre a possibilidade de a 

Codern ser privatizada dentro 
das propostas que o estado leva-
rá a Brasília para incluir no paco-
te de investimento em logística, 
sugestão do secretário de Desen-
volvimento Econômico do Es-
tado Paulo Cordeiro, a direção 
da Companhia Docas voltou a 
negar.

PORTOS - 2
Em nota, disse que não exis-

te a possibilidade de a Codern fa-
zer parte do pacote de concessões 
ao setor privado. “Não existe essa 
possibilidade. A CODERN já tem 
a concessão de todos os portos do 
Rio Grande do Norte e também do 
Estado de Alagoas. Somos a au-
toridade portuária dos dois Esta-
dos com vinculação direta ao Mi-
nistério de Portos. O secretário 
deve ter se expressado de forma 
equivocada”.

LITERATURA
A prefeitura confi rmou a pre-

sença de Gilberto Gil participando 
de uma mesa no Festival Literário 
de Natal, no fi m do ano, e depois 
fazendo um show. Maria Betânia 
vai recitar e cantar. Próximos no-
mes a serem confi rmados são os 
de Zuenir Ventura, Luís Fernan-
do Veríssimo, Lira Neto, Fernan-
do Morais e Rui Castro. Os três úl-
timos são grandes biógrafos, tema 
aliás em alta desde que o STF der-
rubou a proposta de censurar as 
biografi as.

HOTEL
O Ministério Público Federal 

no RN ingressou com uma ação 
civil pública contra o município 
de Natal e contra o Hotel Parque 
da Costeira. A alegação é que a 
obra de ampliação do hotel, na 
Via Costeira, com licenciamento 
da Semurb, vem se dando de for-
ma irregular, porque a área é de 
preservação e as dunas vêm sen-
do prejudicadas. Ainda assim, se-
gundo o MPF, teria que ter licen-
ça da Secretaria de Patrimônio 
da União e do Idema – e não da 
prefeitura.

CRÉDITO RURAL
O Banco do Brasil vai destinar 

R$ 106 milhões para operações 
de crédito rural na safra 2015/16 
no Rio Grande do Norte, volume 
13,5% superior ao valor destina-
do no ano passado. Do total, R$ 53 
milhões vão fi nanciar a agricultu-
ra familiar, R$ 19 milhões os mé-
dios produtores rurais e R$ 34 mi-
lhões, os demais produtores e suas 
cooperativas rurais.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Redução da vida
No dia em que se discutiu em Brasília a redução da maiori-

dade penal, o Rio Grande do Norte amanheceu com uma notí-
cia triste. O estado, apesar o 12º menos populoso do país, tem 
a quarta maior taxa de mortes de adolescentes com idade en-
tre 16 e 17 anos.

Os números foram revelados pela edição de 2015 do Mapa 
da Violência, que considera dados de 2013, e que traz ainda 
a dura realidade que o aumento na taxa de homicídios nes-
sa faixa etária foi de 560% em relação ao último levantamen-
to vigente. 

Enquanto em todo o país a média de mortes de jovens entre 
16 a 17 anos foi de 54,1 para cada 100 mil habitantes, por aqui 
essa marca foi de 98,1 mortes por cada 100 mil pessoas. 

Dados absurdos, que, proporcionalmente, só nos deixa 
atrás de Alagoas (147,0), Espírito Santo (140,6) e Ceará (108,0). 

Os números causam espanto maior quando confrontados 
com dados anteriores. Em 2003, o Rio Grande do Norte era ape-
nas o 22º, em ranking de 27 estados, no número de homicídios 
de jovens com idades entre 16  e 17 anos. 

Naquele ano foram registrados 19 homicídios de jovens na 
faixa etária supracitada, o que resultou em uma marca de 14,9 
assassinatos para cada 100 mil habitantes.

Em 2013, esse número foi aumentado em mais de seis vezes, 
chegando a 117 e elevando a taxa para 98,1 mortes para cada 100 
mil pessoas, o que corresponde a um aumento de 560%. 

Tudo isso fez o Rio Grande do Norte saltar da 22º para a 4º 
colocação no ranking da violência de jovens prestes a atingir a 
idade adulta, segundo ainda prega a Constituição Federal. 

Esse tipo de dado, difícil de ser digerido mas obrigatório a 
ser encarado, serve apenas para aumentar a certeza que a po-
pulação tem ao afi rmar que nossos jovens estão sem grandes 
perspectivas de vida. 

Enquanto vários morrem, outros inúmeros matam, rou-
bam, servem ao tráfi co de entorpecentes e formam uma mas-
sa à margem da sociedade, que, naturalmente, vive em constan-
te estado de guerra.

É urgente, talvez mais do que pensar sobre a redução da 
maioridade penal, achar soluções para frear a matança de jo-
vens no Brasil, sobretudo – em nosso caso – no Rio Grande do 
Norte. 

Faz-se necessário um esforço ainda maior, já a partir de 
hoje, para fazer o Estado chegar aonde estão estes jovens para, 
já em sua formação inicial, oferecer-lhes oportunidades para 
não sigam o fl uxo de violência a que temos sido guiados. 

Tão válido quanto pensar o que fazer com os jovens que 
hoje já estão no mundo do crime é destinar atenção ao que se 
deve fazer para evitar que nossos adolescentes entrem nesse 
caminho. E isso merece igual – ou maior – mobilização como 
a que temos visto nestes tempos de engajamento e campanhas 
sociais Facebook afora. 

Editorial

A sensação de insegurança 
é muito pessoal; os 
números confi rmam a 
redução da criminalidade”

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

* LUIS FERNANDO VERÍSSIMO É ESCRITOR E JORNALISTA. 
REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA.

Ódio
*Por Luis Fernando Verissimo 

Não vi a entrevista do Jô com a Dilma, mas, conhecendo o 
Jô, sei que ele não foi diferente do que é no seu programa: um 
homem civilizado, sintonizado com seu tempo, que tem suas 
convicções – muitas vezes críticas ao governo -, mas respeita a 
diversidade de opiniões e o direito dos outros de expressá-las. 
Que Jô fez uma matéria jornalística importante e correta não 
é surpresa. Como não é surpresa, com todo esse vitríolo no ar, 
a reação furiosa que causou pelo simples fato de ter sido feita.

A deterioração do debate político no Brasil é consequência 
direta de um antipetismo justifi cável, dado aos desmandos do 
próprio PT no governo, e de um ódio ao PT que ultrapassa a ra-
zão. O antipetismo decorre em partes iguais da frustração sin-
cera com as promessas irrealizadas do PT e do oportunismo 
político de quem ataca o adversário enfraquecido. Já o ódio ao 
PT existiria mesmo que o PT tivesse sido um grande sucesso e 
o Brasil fosse hoje, depois de 12 anos de pseudossocialismo no 
poder, uma Suécia tropical. O antipetismo é consequência, o 
ódio ao PT é inato. O antipetismo começou com o PT, o ódio ao 
PT nasceu antes do PT. Está no DNA da classe dominante bra-
sileira, que historicamente derruba, pelas armas se for preciso, 
toda ameaça ao seu domínio, seja qual for sua sigla.

É inútil tentar debater com o ódio exemplifi cado pela rea-
ção à entrevista do Jô e argumentar que, em alguns aspectos, o 
PT justifi cou-se no poder. Distribuiu renda, tirou gente da misé-
ria e diminuiu um pouco a desigualdade social – feito que, pelo 
menos pra mim, entra como crédito na contabilidade moral de 
qualquer governo. O argumento seria inútil porque são justa-
mente estas conquistas que revoltam o conservadorismo rai-
voso, para o qual “justiça social” virou uma senha do inimigo.

Tudo isto é lamentável, mas irrelevante, já que o próprio 
Lula parece ter desesperado do PT. Se é verdade que o PT mor-
reu, uma tarefa para investigadores do futuro será descobrir se 
foi suicídio ou assassinato. Ele se embrenhou nas suas próprias 
contradições e nunca mais foi visto ou pensou que poderia ser 
a primeira alternativa bem-sucedida ao domínio dos donos do 
poder e acordou um dia com um tiro na testa?

De qualquer maneira, será uma história triste.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0057/2015

TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

reaprazando
20 de Julho de 2015 às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de engenharia, para execução dos serviços complementares
necessários à obra de recuperação estrutural do bojo do reservatório elevado R6-2, localizado
no bairro de Candelária, em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0029 - S/2015 - DE.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação
Supra que por razões administrativas está a data de realização da referida
Licitação para o dia . O Edital com as especificações e
seus anexos continua à disposição dos interessados no site na aba
“transparência “no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho,
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 02 de Julho de
2015, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 17
de Julho de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou
ainda no e-mail .

Natal/RN, 30 de Junho de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA AUDIÊNCIA PÚBLICA

A Prefeitura Municipal do Natal/RN, por meio da Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana -
STTU, torna público que fará realizar na modalidade “ ”,
franqueada aos interessados, com o objetivo

As
sessões públicas serão realizadas nos seguintes dias: - dia

, no Auditório do Faculdade Estácio - Rua Henrique Dias, S/N - Igapó. A
participação pessoal e a inscrição para manifestação oral ou escrita durante a sessão
dependem de credenciamento, a ser realizado no local do evento das 08hs às 09hs.

- dia , no Auditório do CEMURE - Avenida
Coronel Estevam, 3705 - Nazaré. A participação pessoal e a inscrição para manifestação oral
ou escrita durante a sessão dependem de credenciamento, a ser realizado no local do evento
das 08hs às 09hs. - dia , no Auditório
SESC - Rua Coronel Bezerra, 33 - Cidade Alta, Natal/RN. A participação pessoal e a inscrição
para manifestação oral ou escrita durante a sessão dependem de credenciamento, a ser
realizado no local do evento das08hs às 09hs. - dia

, no Auditório do IFRN Campus Central - Avenida Senador Salgado Filho, 1559 -
Tirol, Natal/RN.Aparticipação pessoal e a inscrição para manifestação oral ou escrita durante a
sessão dependem de credenciamento, a ser realizado no local do evento das 08hs às 09hs.
Para o adequado desenvolvimento dos trabalhos, o Presidente da Audiência poderá alterar o
tempo para as manifestações orais ou escritas, considerando o número de inscritos.

Natal/RN, 30 de junho de 2015.
- Secretária Municipal de Mobilidade Urbana

AUDIÊNCIA PÚBLICA, ao vivo
de tornar público a LICITAÇÃO DE

TRANSPORTE COLETIVO URBANO DE PASSAGEIROS DO MUNICÍPIO DE NATAL-RN.
21/07/2015, das 08h

às 13h (horário local)

22/07/2015, das 08h às 13h (horário local)

23/07/2015, das 08h às 13h (horário local)

24/07/2015, das 08h às 13h
(horário local)

Elequicina Maria dos Santos

Região Norte

Região
Oeste

Região Leste

Região Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA

O HOMICÍDIO É a principal causa de 
mortes de adolescentes de 16 e 17 
anos no Brasil e o Rio Grande do 
Norte é o quarto estado do país 
com o maior número de assassi-
natos de pessoas com essa idade e 
o 3º do Nordeste. Os números são 
referentes às ocorrências registra-
das em 2013, e estão contidos no 
Mapa da Violência. Divulgado on-
tem, o documento leva em con-
sideração a quantidade de regis-
tros por cada 100 mil habitantes 
do local.

De acordo com o apontamen-
to do Mapa, o Rio Grande do Nor-
te registrou 117 homicídios des-
se tipo em 2013, numa média de 
98,1 crimes por 100 mil habitan-
tes com a idade estudada. Des-
te total, 92,3% das vítimas são do 
sexo masculino. Foram 108 assas-
sinatos contra homens e 9 contra 
mulheres em 2013. A maioria das 
mortes é provocada por disparos 
de arma de fogo. Os índices são 
considerados epidêmicos, pois ul-
trapassam o patamar de 10 homi-
cídios por 100 mil.

Em todo o Brasil, estamos 
atrás somente de Alagoas, Espíri-
to Santo e Ceará que, nesta ordem, 
ocupam as primeiras colocações 
da tabela. Segundo o Mapa, as me-
nores taxas são encontradas em 
Tocantins, Santa Catarina e São 

Paulo.
Ainda assim, a menor taxa do 

país, a de Tocantins, com 11,4 ho-
micídios por 100 mil adolescentes 
de 16 e 17 anos, pode ser conside-
rada muito elevada, aponta o estu-
do. Isso porque ultrapassa o pata-
mar considerado epidêmico.

No que diz respeito ao RN, o 
Mapa da Violência aponta um 
crescimento de 560,2% em dez 
anos. São 14,9 assassinatos por 
cada 100 mil habitantes de 16 e 17 
anos em 2003 e 98,1 em 2013. Nes-
te período, o Rio Grande do Nor-
te deixou de ocupar a 22ª coloca-
ção na lista nacional para se posi-
cionar no 4º lugar.

O levantamento também 
aponta para a etnia que mais so-
fre com os homicídios, dividin-
do entre negros e brancos para a 
comparação dos índices. A popu-
lação negra ainda é a mais atingi-
da por crimes desta natureza em 
quase todos os estados do Brasil, 
com exceção de Rio Grande do Sul 
e Paraná.

As vítimas potiguares, em sua 
maioria, também são negras. São 
32,8 pessoas mortas de cor bran-
ca por cada 100 mil habitantes e 
129,8 negros. O índice de vitimi-
zação negra foi de 295,3%, isto é, 
proporcionalmente ao tamanho 
das respectivas populações, mor-
reram 295,3% mais negros assassi-

nados que brancos no Rio Grande 
do Norte.

Natal, ainda segundo aponta 
o Mapa da Violência, fi gura a 5ª 
posição no Brasil entre as capitais 
que mais registram homicídios 
contra adolescentes de 16 e 17 
anos de idade. Acompanhando os 
índices estaduais, Natal também 
apresenta largo crescimento en-
tre 2003 e 2013. Foram 48,9 ocor-
rências a cada 100 mil habitantes 
que se enquadram no perfi l levan-
tado no primeiro ano, quando em 
2013 foram 153,3.

Entretanto, se incluídos os de-
mais municípios, além das capi-
tais, Mossoró aparece na frente de 
Natal. A cidade do Alto Oeste está 
em 15º no país na lista das cidades 
que mais registram assassinatos 
de adolescentes com 16 e 17 por 
100 mil habitantes. A capital poti-
guar vem na posição 32 entre to-
das as cidades.

PERFIL NACIONAL
O estudo apresentado pelo 

Mapa da Violência mostra ainda 
o perfi l nacional das vítimas: 93% 
eram do sexo masculino e, pro-
porcionalmente, morreram quase 
três vezes mais negros que bran-
cos. Também existe uma elevada 
concentração de vítimas jovens 
com escolaridade bem inferior em 
relação ao conjunto da população 

dessa faixa etária. O principal ins-
trumento utilizado nas agressões 
foi a arma de fogo, que esteve pre-
sente em 81,9% dos homicídios 
de adolescentes de 16 anos e em 
84,1% dos homicídios de 17 anos.

A fonte básica para a análise 
dos homicídios no país é o Siste-
ma de Informações de Mortalida-
de (SIM) da Secretaria de Vigilân-
cia em Saúde (SVS), do Ministério 
da Saúde. Para as comparações in-
ternacionais foram utilizadas as 
bases de dados de mortalidade 
da Organização Mundial de Saú-
de (OMS).

Na comparação com 85 países 
analisados, o Brasil ocupa o tercei-
ro lugar em relação à taxa de ho-
micídios de adolescentes de 15 
a 19 anos. Com o índice de 54,9 
homicídios para cada 100 mil jo-
vens nessa faixa etária, o país é 
superado apenas por México e El 
Salvador.

O estudo “Mapa da Violência: 
Adolescentes de 16 e 17 anos do 
Brasil” é de autoria do sociólogo 
Júlio Jacobo Waiselfi sz. O sociólo-
go realiza levantamentos em ou-
tros aspectos, que abrangem as-
suntos que vão além da violência 
contra o adolescente, incluindo 
acidentes de trânsito e homicídios 
em geral no país e os divulga atra-
vés do site www.mapadaviolencia.
org.br.

A POLÍCIA FEDERAL fez ontem (30) 
uma ação em 13 estados e no Dis-
trito Federal para tentar coibir a 
pornografi a infantil pela internet. 
A operação Moikano busca cum-
prir 81 mandados judiciais, 50 de 
busca e apreensão e 31 de prisão 
preventiva.

Suspeitos de praticar crime de 
divulgação pornográfi ca na internet 
estão sendo procurados no Amazo-
nas, São Paulo, Acre, na Bahia, no 
Ceará, em Minas Gerais, Pernambu-
co, no Pará, Piauí, Paraná, Rio de Ja-
neiro, Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tarina e no Distrito Federal. Além 
dos 50 suspeitos no território nacio-
nal, há 70 em outros países.

O nome da operação faz refe-
rência ao apelido usado na rede 
mundial de computadores por 
um dos usuários da rede de pedo-

fi lia investigada. De acordo com a 
PF, o suspeito, identifi cado como 
Moikano, era um dos responsá-
veis pelo compartilhamento do 
material em grupos na internet. 
Após cumprimento de mandado 

de busca domiciliar, a polícia iden-
tifi cou os contatos do investigado 
e descobriu a rede internacional.

Segundo a Polícia Federal, o 
homem mantinha página em rede 
social com fi lmagens e fotografi as 

de conteúdo pedófi lo. O material 
compartilhado contém fotos e ví-
deos de abuso sexual de adoles-
centes e, principalmente, de crian-
ças. Segundo as investigações, o 
grupo ainda trocava orientações 
na internet sobre como abordar e 
conquistar a confi ança das crian-
ças. Durante as investigações um 
suspeito chegou a ser preso antes 
de cometer o abuso sexual.

Os suspeitos poderão ser indi-
ciados pelo crime contido no Esta-
tuto da Criança e do Adolescente 
(Artigo 241-B da Lei 8.069/90) por 
possuir ou armazenar, por qual-
quer meio, fotografi a, vídeo ou ou-
tra forma de registro que conte-
nha cena de sexo explícito ou por-
nográfi ca envolvendo criança ou 
adolescente. A pena pode chegar a 
6 anos de reclusão.

O MINISTÉRIO DA Educação 
(MEC) prorrogou o prazo para 
a renovação dos contratos do 
Fundo de Financiamento Estu-
dantil (Fies) até o dia 20 de ju-
lho. O prazo, que já foi prorroga-
do mais de uma vez, terminaria 
ontem (30).

A portaria com a ampliação 
do prazo foi publicada no Diário 
Ofi cial da União. As renovações 
devem ser feitas por meio do Sis-
tema Informatizado do Fies (Sis-
Fies), também disponível nas pá-
ginas do Ministério da Educação 
e do Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação.

O Fies oferece fi nanciamen-
to das mensalidades de cursos 
em instituições privadas de ensi-
no superior. O estudante começa 
a quitar o fi nanciamento 18 me-
ses após a conclusão do curso.

As instituições particulares 
de ensino e os estudantes elo-
giaram a maior transparência na 

divulgação das novas regras do 
Fundo de Financiamento Estu-
dantil, mesmo tornando o aces-
so ao fi nanciamento estudantil 
mais rigoroso. A oferta de vagas 
no segundo semestre era incerta 
até o início do mês.

As novas regras incluem ju-
ros maiores e menor limite de 
renda para contratar o fi nan-
ciamento. Os juros dos novos fi -
nanciamentos serão reajusta-
dos para 6,5% ano. Atualmente, 
a taxa de juros é 3,4%. 

A oferta de vagas vai priori-
zar os cursos com conceitos 4 e 
5 nas avaliações do MEC, sendo 
um quarto das vagas nos cursos 
de conceito 5 – nível máximo. 
As novas regras foram constru-
ídas depois de consultas às ins-
tituições. Ao contrário do que 
foi feito no fi nal do ano passado, 
quando instituições e estudan-
tes foram pegos de surpresa com 
as restrições ao fi nanciamento.

EPIDEMIA DE 
MORTES ENTRE 
JOVENS NO RN
/ MAPA DA VIOLÊNCIA /  RIO GRANDE DO NORTE OCUPA A QUARTA POSIÇÃO ENTRE OS ESTADOS 
QUE REGISTRAM A MAIOR QUANTIDADE DE HOMICÍDIOS ENTRE ADOLESCENTES DE 16 E 17 ANOS

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

Números do RN
 ▶ Homicídios por 100 mil 

habitantes (2003): 14,9
 ▶ Homicídios por 100 mil 

habitantes (2013): 98,1
Aumento nos 10 anos: 
560,2%

Números em Natal
 ▶ Homicídios por 100 mil 

habitantes (2003): 48,9
 ▶ Homicídios por 100 mil 

habitantes (2013): 153,3
Aumento nos 10 anos: 
213,2%

PF busca 50 suspeitos de praticar 
pornografi a infantil na internet

/ CRIME /

 ▶ Rio Grande do Norte registrou 117 homicídios desse tipo em 2013, numa média de 98,1 crimes por 100 mil habitantes

MEC PRORROGA O PRAZO 
PARA CONTRATOS DO FIES

SEMINÁRIO DISCUTE NOVA 
POLÍTICA PARA A INFÂNCIA

/ EDUCAÇÃO /

/ CÂMARA /

PARLAMENTARES, ESPECIALISTAS 
BRASILEIROS e estrangeiros dis-
cutiram na manhã de ontem 
(30) o panorama da primeira in-
fância e defenderam a importân-
cia de ações e políticas públicas 
direcionadas para essa etapa da 
vida durante o 3° Seminário In-
ternacional Marco Legal da Pri-
meira Infância. Iniciado ontem, 
o evento segue até o dia 2 de ju-
lho, na Câmara dos Deputados.

A primeira infância é a fase 
do desenvolvimento que vai do 
nascimento até os seis anos. O 
Núcleo Científi co pela Infância 
defi ne, na publicação Impacto 
do Desenvolvimento na Primei-
ra Infância Sobre a Aprendiza-
gem, que esse período é crucial 
para a criança, quando ocorre o 
desenvolvimento de estruturas e 
circuitos cerebrais e a aquisição 
de capacidades fundamentais 
que permitirão o avanço de ha-
bilidades mais complexas.

A pesquisadora da Facul-
dade de Ciências do Chile e ex-
-ministra da Saúde, Helia Mo-
lina, defende que os primeiros 
mil dias de vida são fundamen-
tais para o desenvolvimento da 
criança e por isso é essencial dar 
estímulos nessa fase. “Nos pri-

meiros mil dias de vida há perío-
dos críticos de desenvolvimento, 
são janelas de oportunidades e 
com pouco tempo para atuar. Eu 
diria que antes dos três anos já 
estão bem formadas a capacida-
de de comunicação, de trabalho 
em equipe e de solidariedade.” 

Helia Molina considera que 
dedicar atenção especial a fase 
inicial da vida é um caminho 
para garantir a igualdade de 
oportunidades no futuro.

De acordo com a publica-
ção do Núcleo Científi co pela In-
fância, crianças com desenvolvi-
mento saudável e integral duran-
te os primeiros anos de vida têm 
mais facilidade para adquirirem 
novos conhecimentos o que vai 
contribuir para o bom desempe-
nho escolar e facilidade de adap-
tação a diferentes ambientes. 

Para o representante da Rede 
Hemisférica de Parlamentares e 
ex-parlamentares pela Primei-
ra Infância, Enrique Herrera, en-
tre os governos de variados paí-
ses tem se consolidado a cons-
ciência de que trabalhar com a 
primeira infância é chave para o 
desenvolvimento social. Ele enu-
merou direitos nos quais é preci-
so avançar. 

 ▶ Operação Moikano foi realziada em 13 estados e na capital federal

FONTE: MAPA DA VIOLÊNCIA
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Conecte-se

Telefonia
Quem conseguir falar com um 
atendente da Oi, ganha um prêmio. 
Serviçinho vagabundo esse prestado 
por essa operadora de celular. O 
pior serviço do mundo e o mais caro 
também. Uma lástima!
O pessoal da Unicef acha que a 
redução da maioridade penal não vai 
resolver o problema da violência. Então 
que eles levem esses ratos de esgoto 
para casa e cuidem deles. Festival de 
hipocrisia!!

Ronaldo Lima
Por e-mail

Assalto
Sobre notícia dando conta de que dois 
assaltantes foram baleados e presos 
ontem à tarde na Avenida Rio Branco, 
na Cidade Alta. A dupla tentava assaltar 
uma ótica e foi surpreendida por um 
cliente, que, munido de um revólver, 
reagiu e impediu o crime:
O cidadão armado amigo... Tudo funciona!

Tiago Paiva
Pelo Facebook

Cajueiro
Sobre reportagem mostrando a 
“guerra” comprada pelo Piauí para 

provar que tem cajueiro maior do que o 
de Pirangi, em Parnamirim:
Graças ao pensamento pequeno, 
nosso cajueiro se viu obrigado a parar 
de crescer. É agora o nosso Peter Pan 
vivendo na Terra do Nunca.

Sandro Andrade da Silva
Pelo Facebook

Cajueiro - 2
O maior do mundo em área urbana.

Joailson Costa
Pelo Facebook

Cajueiro - 3
E vai porque nosso cajueiro poderia 
estar a mais de 50 metros, mas os 
responsáveis impedem que ele cresça.

Cezar Borges
Pelo Facebook

Cajueiro - 4
Eu queria saber se deixarem ele 
crescer vão continuar desapropriando 
casas e mais casas; só que para isso o 
dinheiro do povo tem que ser usado em 
indenizações, aí eu pergunto, até que 
ponto esse cajueiro vai?
Hoje o estado todo inclusive Pirangi 
está precisando de segurança, saúde e 

educação.

Ana Lucia Evangelista
Pelo Facebook

Centenário
Sobre revista eletrônica produzida pelo 
NOVO Jornal (à disposição no site e 
nas redes sociais do jornal) sobre o 
centenário do ABC: Parabéns ao ABC e 
ao NOVO Jornal pelo belo trabalho.

Isabella Alves
Pelo Facebook

Centenário - 2
Showwwww!! Arrasaram como 
sempre! Parabéns!!

Josenilda Nascimento
Pelo Facebook

Homenagem
Sobre reportagem segundo a qual 

a prefeitura decidiu dar o nome do 
pedreiro morto numa enxurrada, 
Kleberson do Nascimento, à praça que 
será erguida na área que desabou em 
Mãe Luiza.  Justa homenagem.

Edjane Oliveira
Pelo Facebook

Homenagem - 2
Doutor Marcelo Navarro sugeriu essa 
justa homenagem, pouco depois do 
trágico acontecimento, via Twitter!

Arsênio Pimentel
Pelo Facebook

Homenagem – 3
Feliz ideia da prefeitura, prestar esta 
homenagem ao rapaz que morreu 
tentando evitar uma enchente na sua rua.

Clóvis B. Medeiros
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
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Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Sobre vida real, cantilenas e 
deboches: #NatalPedePaz

Samuel Augusto de Albuquerque Barreto. 31 anos de idade. Agente de viagens. Morto 
estupidamente a tiros, ao amanhecer do domingo passado, 28/06, ao tentar evitar que dois 
ladrões levassem seu carro, estacionado à porta de uma festa em que havia estado se di-
vertindo desde o sábado à noite.

Bar Zumbi, em Candelária, um dos mais movimentados da região Sul da cidade. Noite 
de segunda-feira, 29/06. Desdenhando da proximidade de uma delegacia de polícia, decer-
to convicto de que não seria incomodado, um homem armado e solitário invadiu o local e fez 
um arrastão, levando bens de cerca de 30 fregueses, inclusive a arma de um policial civil que 
estava no local. Depois, fugiu tranquilamente.

Tanto no caso do brutal assassinato de Samuel quanto no debochado e rendoso assalto 
ao Zumbi, os criminosos foram fl agrados por câmeras de segurança, que parecem não inibir 
mais aos nossos bandidos, cada vez mais audaciosos e zombateiros. 

As duas cenas, separadas por algumas horas – e vários outros crimes cometidos nesse 
meio tempo –, sinalizam a banalização da violência, um mal que a sociedade potiguar tem 
que repudiar com fi rmeza.  É incontestável: nessa área, a coisa por aqui anda feia. Só não 
vê quem não quer ou quem acha que bastam exagerados discursos ufanistas para fazer as 
pessoas deixarem de enxergar a realidade à sua volta e de serem vitimizadas. Os casos es-
cabrosos deixaram de acontecer apenas no quintal dos vizinhos, para atingir a todos. Hoje, 
difi cilmente, alguém deixa de ter um caso na própria família para contar e lamentar.

Cientes disso, e cansadas de assistirem de camarote ao encrudescer da violência, pes-
soas das mais diferentes áreas profi ssionais, cidadãos comuns, estão se unindo e já lança-
ram intramuros – e vão às ruas nos próximos dias – uma campanha de chamamento do 
povo potiguar a uma reação. É um chamamento à paz, esse sentimento que parece andar 
tão longe de todos nós, potiguares, mergulhados que estamos na insegurança que afl ige, 
assusta e engrossa estatísticas. É um chamamento sem cores partidárias, ideológicas ou de 
qualquer natureza, mas com muitas dores. É um chamamento para que as diferenças sejam 
colocadas de lado e a situação seja enfrentada de forma realista e efi ciente.

Antes que se diga que o movimento #NatalPedePaz não passa de chorumelas ou de 
uma trama urdida nos porões da oposição inconformada, é preciso que se informe, e com 
base em dados reais e não em boatos, que no meio dos que estão à sua frente há eleitores 
de todos os candidatos nas últimas eleições, vitorioso e derrotados. É preciso que se enfati-
ze que nem tudo se resume a resquícios da mais recente briga partidária do nosso terreiro. 
A vida real está aí, a desmoralizar as cantilenas. É hora de baixar a guarda e todos procura-
rem uma solução conjunta.

O Movimento #NatalPedePaz quer usar com efi ciência as redes sociais. Já estreou, on-
tem mesmo, uma página de discussão no Facebook, terá um Instagram próprio e pretende se 
espalhar feito rastilho de pólvora pelo Twitter. Já está sendo articulada uma grande caminha-
da pelas ruas da cidade. Carros serão adesivados e autoridades serão convocadas a se unir 
e agir. Será feito um apelo às igrejas para que cerrem fi leiras na luta que deve ser de todos.

“Estamos cansados de discursos; precisamos de ações concretas e efi cientes”, diz De-
nise Lins, publicitária que integra o grupo, que teve seu embrião lançado no enterro de Sa-
muel, na segunda-feira. Denise garante que não haverá espaços para politicagens no grupo. 
“Queremos colher sugestões, discutir ações, fazer alguma coisa concreta. Não podemos é 
continuar como está”.

Têm razão Denise e seus companheiros de largada. A segurança não pode ser eixo de 
brigas políticas, de discussões vãs. Que todos compreendam isso e se integrem no #Natal-
PedePaz, deixando de lado suas diferenças e idiossincrasias. 

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Golpistas – É imenso em 
Parnamirim o time dos sem votos que 
individualmente se julgam depositários 
do legado político-eleitoral de Agnelo 
Alves.

Banco – Sem prejuízo da agência 
que está transferindo do Natal Shopping 
Center para a margem da BR 101, em 
Neópolis, o Banco do Brasil prepara a 
montagem de outra em Cidade Jardim.

Assaltos – Altamente policiada 
enquanto tinha o então deputado federal 
Henrique Eduardo Alves, atual ministro 
do Turismo, entre seus veranistas, a praia 
de Graçandu virou reino de marginais. 
A média nos fi ns de semana é de dois 
assaltos com violência por dia.

HUB – A diretoria da Tam e 
de sua controladora, a chilena Lan, 
desembarcará hoje em Natal para 
conhecer os argumentos que o 
governador Robinson Faria prometeu 
apresentar-lhe em defesa do aeroporto 
internacional Aluizio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, para ser o centro 
de conexões de vôos intercontinentais 
da empresa.

Injustiça – Faltaram os saudosos 
jogador Jorginho Morais e ex-
prefeito Ernani Silveira na relação de 
abecedistas ilustres homenageados 
anteontem pela Assembléia Legislativa.

Água – Considerando que a partir 
de hoje, por determinação do governo 
federal, está proibido o uso de água 
do rio Seridó em irrigação, a bancada 
potiguar no Congresso Nacional debaterá 
o assunto no próximo sábado em Caicó.

95 – O empresário e ex-vereador 
José Pinto Freire completará 95 anos 
neste domingo, 5.

Perigo – É imenso o risco de 
acidentes automobilísticos que a falta 
de sinalização impõe na rótula vizinha 
ao aeroporto Aluizio Alves. Notadamente 
à noite, quando menos esperam e se 
antes não batem em outros carros, 
muitos condutores que procedem de 

São Gonçalo do Amarante a razoável 
velocidade atravessam o círculo e caem 
numa ribanceira.

Urologistas – A partir de hoje 
os sócios da Cooperativa de Urologia 
(Urocoop) não mais atenderão aos 
usuários da Hapvida.

Mando – Apesar de pessoalmente 
querer apoiar uma candidatura da 
vice-prefeita Wilma de Faria a prefeito 
de Natal, o presidente regional do 
PV, ambientalista e sociólogo Rivaldo 
Fernandes, diz que a orientação da 
legenda para a sucessão em Natal será 
dada pelo vereador Luiz Almir Filgueira 
Magalhães, presidente do diretório 
municipal.

Ianque – O jornalista Luciano 
Herbert de Medeiros e esposa, Eliane, 
acabam de receber dos Estados Unidos 
a notícia de que no Texas, onde faz curso 
de quarto nível, sua fi lha Carol, advogada, 
casou com um norte-americano, está 
adquirindo o “Green Card” e não cogita 
de voltar a morar no Brasil.

Senador – Avulta-se na 
Assembléia Legislativa a impressão de 
que seu presidente, deputado estadual 
Ezequiel Ferreira de Souza (PMDB), quer 
ser candidato a senador em 2018.

Ajuda – A Casa Durval Paiva de 
Apoio à Criança Com Câncer já colocou 
à venda sete mil sanduíches para a 
edição deste ano do “MC Dia Feliz”, que 
transcorrerá a 29 de agosto. Se vender 
vinte mil, a instituição ganhará duzentos 
mil reais num só dia.

Campanha – A exemplo do que 
fez há poucas semanas para o Agreste 
e Potengí, a Federação de Municípios 
(Femur) promoverá depois de amanhã 
em Pau dos Ferros, um encontro de 
líderes da região Oeste. Críticos dizem 
que assim seus dirigentes preparam 
atuais prefeitos para tentarem se 
reeleger no próximo ano.

Santuário – O ministério do 
Turismo encampou a proposta da 

prefeitura de Assu visando à implantação 
de um santuário em homenagem à 
beata Irmã Lindalva Justo, a norte-
rio-grandense da lagoa do Piató 
assassinada na Bahia que o Vaticano 
deseja canonizar o mais depressa 
possível.

União – A professora Estefânia 
Ferreira de Souza Garcia de Viveiros, 
natalense que um dia presidiu a 
seccional da Ordem dos Advogados 
(OAB) no Distrito Federal, casou-se 
anteontem, em Brasília, com um 
empresário goiano.

Fechar – Frequentadores da 
Trattoria Bella Napoli se chocaram 
estes dias ao saber que seus donos 
resolveram fechá-la.

Pesquisa – Desde o último fi m de 
semana o comando regional do PMDB 
estuda os resultados de pesquisa que 
promoveu em todo o Rio Grande do 
Norte.

Taipa – Vendo como todo dia 
apenados furam o chão de Alcaçus, um 
engenheiro matou a charada: “O piso 
deve ser de taipa”, diz.

Cruzamento – Agentes do 
ministério público voltados para a 

defesa do patrimônio público 
desconfi am de que duas produtoras de 
televisão pertencentes a casais que se 
destacam em assessorias de imprensa 
governamentais estão balas trocando 
no atendimento a duas das maiores 
prefeituras da região metropolitana. O 
casal que manda no dinheiro público 
aqui opera lá como iniciativa privada e 
vice-versa.

Memória – Paulo Diógenes.
Em casa – Instado há meses por 

políticos do vizinho município a disputar 
em 2016 a prefeitura de Caicó, o 
engenheiro Rogério Mariz decidiu tentar 
retornar à de sua terra natal, Serra 
Negra do Norte, mesmo enfrentando 
o atual alcaide, o caicoense Alysson 
Moisés Medeiros, a quem entregou o 
cargo há quatro anos.

Ruim – Incomodados pela força que 
a seu ver o procurador geral de Justiça, 
promotor público Rinaldo Reis, exerce 
sobre o governador Robinson Faria, com 
quem litigam há meses, procuradores do 
Estado só chamam o chefe do ministério 
público de “Ruinaldo”.

Infl ação – O preço da espiga de 
milho vendida nesta temporada junina 

em Natal é 100% maior do que no 
mesmo período de 2014.

PV – Desembarcando há poucos 
dias em Natal, a ex-governadora 
Rosalba Ciarlini ouviu que só esperam 
seu ingresso no PV para ingressarem 
também na legenda. Os interlocutores 
tinham diversas grifes partidárias.

Blog  – Siga e recomende o 
Blog de Roberto Guedes: http://
blogderobertoguedes.blogspot.com.br/

Cantar – O cantor Liz Noga voltará 
a animar a noite da AABB natalense no 
próximo 14. Será uma preparação para 
nova temporada da sua seresta volante 
que em 2014 fez muito sucesso pelas 
ruas da Cidade Alta.

Desembargador – Segundo 
fontes do Tribunal de Justiça, cada vez 
mais a desembargadora Judite Monte 
fala em se aposentar, tendo em vista 
problema de saúde na família, abrindo 
vaga para que o juiz Macedo Filho, 
caroneado na semana passada, chegue 
ao plenário da casa por antiguidade.

Homenagem – Gastão Mariz de 
Faria.

Real – Acolhendo argumentos 
esgrimidos pelo empresário Afrânio 
Miranda, presidente da Federação de 
Câmaras de Dirigentes Lojistas (FCDL) e 
seguindo o exemplo do Praia Shopping 
e do Via Direta, o shopping center 
Cidade Jardim está reduzindo em 50% 
sua taxa de estacionamento.

Votar – A Associação de Geólogos 
do Rio Grande do Norte terá assembléia 
geral extraordinária no próximo dia 20 
para decidir sobre a sucessão de seu 
atual presidente, Elvis Roberto da Silva.

Réquiem – Desencarnaram 
estes dias Allana Coelho Pinto Moraes, 
Altamiro Carrilho, Cristiano Araújo, 
José Cabral Fagundes, José Eugênio 
de Andrade Fernandes, Laura Miranda, 
Luciano Hister Pontes, Luiz Duarte 
Vasconcelos e Tonia Carrero.

PP – Cada vez mais convocado a 

disputar a prefeitura de Macaíba, o ex-
vereador Francisco Pereira, o famoso 
“Chico Cobra”, acaba de conquistar 
a alforria necessária: assumiu a 
presidência do diretório local do PP.

Fechar – O Centro de Oncologia 
e Hematologia de Mossoró está 
ameaçando fechar suas portas porque 
o Estado e a prefeitura local lhe devem 
mais de quatro milhões de reais.

Grana – A Mega-Sena pagará uns 
6,8 milhões a quem acertar suas seis 
dezenas hoje.

Trânsfugas – Apesar das 
complicações que o Congresso 
Nacional começou a impor semana 
passada à fusão de partidos, líderes 
potiguares de diferentes legendas 
acreditam que abrirão brecha para 
atender a detentores de mandato que 
precisam migrar a fi m de obter legenda 
para se candidatarem em 2016.

Síndrome – Críticos do ex-colega 
Carlos Thompson Fernandes, presidente 
do Tribunal de Contas do Estado, na 
Procuradoria vinculada à corte dizem 
que ele padece de uma síndrome 
comum a todo magistrado egresso do 
ministério público. É algo que o força a 
provar que age como magistrado e não 
mais como procurador.

Espíritas – O cantor Carlinhos 
Conceição é a atração do “Café 
Cultural” de julho, que o Lar Espírita 
Alvorada Nova (Lean) promoverá no 
próximo domingo.

Notários – O deputado estadual 
Nélter Queiroz (PMDB) foi o único 
integrante da Assembléia Legislativa 
a defender os tabeliães que estavam 
em situação irregular e perderam seus 
cargos há poucos dias para candidatos 
aprovados no primeiro concurso 
promovido pelo Tribunal de Justiça.

Auditoria – A Universidade Federal 
(UFRN) deverá anunciar estes dias uma 
auditoria nas contas do Centro Regional 
de Ensino Superior do Seridó.

RN NÃO VÊ DESINVESTIMENTOS

Os líderes potiguares ainda não mostram se estão de olho 
em desinvestimentos que o agravamento da crise econômica 
nacional impõe ao Rio Grande do Norte.

É necessário, por exemplo, verifi car em quanto prejudica-
rá os negócios locais o fato de a Petróleo Brasileiro S/A (Petro-
bras) reduzir em 37% seus investimentos quadrienais, amputan-
do uma inversão de 90,3 bilhões de dólares, conforme o plano 
para de 2015 a 2019 que ela apresentou anteontem à Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM).

Ao destacar que concentrará os investimentos na área do Pré-
-sal, a empresa deixou claro que o Rio Grande do Norte, se muito, 
terá direito à manutenção do custeio que ela não puder interromper.

Natal e Mossoró já mostram sinais da crise específi ca provo-
cada pela desativação de negócios pela Petrobras, mas o discur-
so dos líderes não toca nisso.

Subimos 22,05%, mesmo em um difícil ano 
de crise econômica”.
Governador Robinson Faria, comemorando 
através do twitter a elevação que a arrecadação 
própria do Rio Grande do Norte experimentou no 
primeiro quadrimestre de 2015 em comparação 
com o de 2014, conforme levantamento 
divulgado pelo jornal “Folha de São Paulo”.

Escrevam – Anotem, usem e divulguem meu e-mail: robertoguedesjornalista@gmail.com
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Conecte-se

Telefonia
Quem conseguir falar com um 
atendente da Oi, ganha um prêmio. 
Serviçinho vagabundo esse prestado 
por essa operadora de celular. O 
pior serviço do mundo e o mais caro 
também. Uma lástima!
O pessoal da Unicef acha que a 
redução da maioridade penal não vai 
resolver o problema da violência. Então 
que eles levem esses ratos de esgoto 
para casa e cuidem deles. Festival de 
hipocrisia!!

Ronaldo Lima
Por e-mail

Assalto
Sobre notícia dando conta de que dois 
assaltantes foram baleados e presos 
ontem à tarde na Avenida Rio Branco, 
na Cidade Alta. A dupla tentava assaltar 
uma ótica e foi surpreendida por um 
cliente, que, munido de um revólver, 
reagiu e impediu o crime:
O cidadão armado amigo... Tudo funciona!

Tiago Paiva
Pelo Facebook

Cajueiro
Sobre reportagem mostrando a 
“guerra” comprada pelo Piauí para 

provar que tem cajueiro maior do que o 
de Pirangi, em Parnamirim:
Graças ao pensamento pequeno, 
nosso cajueiro se viu obrigado a parar 
de crescer. É agora o nosso Peter Pan 
vivendo na Terra do Nunca.

Sandro Andrade da Silva
Pelo Facebook

Cajueiro - 2
O maior do mundo em área urbana.

Joailson Costa
Pelo Facebook

Cajueiro - 3
E vai porque nosso cajueiro poderia 
estar a mais de 50 metros, mas os 
responsáveis impedem que ele cresça.

Cezar Borges
Pelo Facebook

Cajueiro - 4
Eu queria saber se deixarem ele 
crescer vão continuar desapropriando 
casas e mais casas; só que para isso o 
dinheiro do povo tem que ser usado em 
indenizações, aí eu pergunto, até que 
ponto esse cajueiro vai?
Hoje o estado todo inclusive Pirangi 
está precisando de segurança, saúde e 
educação.

Ana Lucia Evangelista
Pelo Facebook

Centenário
Sobre revista eletrônica produzida pelo 
NOVO Jornal (à disposição no site e 
nas redes sociais do jornal) sobre o 
centenário do ABC: Parabéns ao ABC e 
ao NOVO Jornal pelo belo trabalho.

Isabella Alves
Pelo Facebook

Centenário - 2
Showwwww!! Arrasaram como 
sempre! Parabéns!!

Josenilda Nascimento
Pelo Facebook

Homenagem
Sobre reportagem segundo a qual 
a prefeitura decidiu dar o nome do 
pedreiro morto numa enxurrada, 
Kleberson do Nascimento, à praça que 
será erguida na área que desabou em 
Mãe Luiza.  Justa homenagem.

Edjane Oliveira
Pelo Facebook

Homenagem - 2
Doutor Marcelo Navarro sugeriu essa 
justa homenagem, pouco depois do 
trágico acontecimento, via Twitter!

Arsênio Pimentel
Pelo Facebook

Homenagem – 3
Feliz ideia da prefeitura, prestar esta 
homenagem ao rapaz que morreu 
tentando evitar uma enchente na sua rua.

Clóvis B. Medeiros
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Sobre vida real, cantilenas e 
deboches: #NatalPedePaz

Samuel Augusto de Albuquerque Barreto. 31 anos de idade. Agente de viagens. Morto 
estupidamente a tiros, ao amanhecer do domingo passado, 28/06, ao tentar evitar que dois 
ladrões levassem seu carro, estacionado à porta de uma festa em que havia estado se di-
vertindo desde o sábado à noite.

Bar Zumbi, em Candelária, um dos mais movimentados da região Sul da cidade. Noite 
de segunda-feira, 29/06. Desdenhando da proximidade de uma delegacia de polícia, decer-
to convicto de que não seria incomodado, um homem armado e solitário invadiu o local e fez 
um arrastão, levando bens de cerca de 30 fregueses, inclusive a arma de um policial civil que 
estava no local. Depois, fugiu tranquilamente.

Tanto no caso do brutal assassinato de Samuel quanto no debochado e rendoso assalto 
ao Zumbi, os criminosos foram fl agrados por câmeras de segurança, que parecem não inibir 
mais aos nossos bandidos, cada vez mais audaciosos e zombateiros. 

As duas cenas, separadas por algumas horas – e vários outros crimes cometidos nesse 
meio tempo –, sinalizam a banalização da violência, um mal que a sociedade potiguar tem 
que repudiar com fi rmeza.  É incontestável: nessa área, a coisa por aqui anda feia. Só não 
vê quem não quer ou quem acha que bastam exagerados discursos ufanistas para fazer as 
pessoas deixarem de enxergar a realidade à sua volta e de serem vitimizadas. Os casos es-
cabrosos deixaram de acontecer apenas no quintal dos vizinhos, para atingir a todos. Hoje, 
difi cilmente, alguém deixa de ter um caso na própria família para contar e lamentar.

Cientes disso, e cansadas de assistirem de camarote ao encrudescer da violência, pes-
soas das mais diferentes áreas profi ssionais, cidadãos comuns, estão se unindo e já lança-
ram intramuros – e vão às ruas nos próximos dias – uma campanha de chamamento do 
povo potiguar a uma reação. É um chamamento à paz, esse sentimento que parece andar 
tão longe de todos nós, potiguares, mergulhados que estamos na insegurança que afl ige, 
assusta e engrossa estatísticas. É um chamamento sem cores partidárias, ideológicas ou de 
qualquer natureza, mas com muitas dores. É um chamamento para que as diferenças sejam 
colocadas de lado e a situação seja enfrentada de forma realista e efi ciente.

Antes que se diga que o movimento #NatalPedePaz não passa de chorumelas ou de 
uma trama urdida nos porões da oposição inconformada, é preciso que se informe, e com 
base em dados reais e não em boatos, que no meio dos que estão à sua frente há eleitores 
de todos os candidatos nas últimas eleições, vitorioso e derrotados. É preciso que se enfati-
ze que nem tudo se resume a resquícios da mais recente briga partidária do nosso terreiro. 
A vida real está aí, a desmoralizar as cantilenas. É hora de baixar a guarda e todos procura-
rem uma solução conjunta.

O Movimento #NatalPedePaz quer usar com efi ciência as redes sociais. Já estreou, on-
tem mesmo, uma página de discussão no Facebook, terá um Instagram próprio e pretende se 
espalhar feito rastilho de pólvora pelo Twitter. Já está sendo articulada uma grande caminha-
da pelas ruas da cidade. Carros serão adesivados e autoridades serão convocadas a se unir 
e agir. Será feito um apelo às igrejas para que cerrem fi leiras na luta que deve ser de todos.

“Estamos cansados de discursos; precisamos de ações concretas e efi cientes”, diz De-
nise Lins, publicitária que integra o grupo, que teve seu embrião lançado no enterro de Sa-
muel, na segunda-feira. Denise garante que não haverá espaços para politicagens no grupo. 
“Queremos colher sugestões, discutir ações, fazer alguma coisa concreta. Não podemos é 
continuar como está”.

Têm razão Denise e seus companheiros de largada. A segurança não pode ser eixo de 
brigas políticas, de discussões vãs. Que todos compreendam isso e se integrem no #Natal-
PedePaz, deixando de lado suas diferenças e idiossincrasias. 

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Golpistas – É imenso em 
Parnamirim o time dos sem votos que 
individualmente se julgam depositários 
do legado político-eleitoral de Agnelo 
Alves.

Banco – Sem prejuízo da agência 
que está transferindo do Natal Shopping 
Center para a margem da BR 101, em 
Neópolis, o Banco do Brasil prepara a 
montagem de outra em Cidade Jardim.

Assaltos – Altamente policiada 
enquanto tinha o então deputado federal 
Henrique Eduardo Alves, atual ministro 
do Turismo, entre seus veranistas, a praia 
de Graçandu virou reino de marginais. 
A média nos fi ns de semana é de dois 
assaltos com violência por dia.

HUB – A diretoria da Tam e 
de sua controladora, a chilena Lan, 
desembarcará hoje em Natal para 
conhecer os argumentos que o 
governador Robinson Faria prometeu 
apresentar-lhe em defesa do aeroporto 
internacional Aluizio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, para ser o centro 
de conexões de vôos intercontinentais 
da empresa.

Injustiça – Faltaram os saudosos 
jogador Jorginho Morais e ex-
prefeito Ernani Silveira na relação de 
abecedistas ilustres homenageados 
anteontem pela Assembléia Legislativa.

Água – Considerando que a partir 
de hoje, por determinação do governo 
federal, está proibido o uso de água 
do rio Seridó em irrigação, a bancada 
potiguar no Congresso Nacional debaterá 
o assunto no próximo sábado em Caicó.

95 – O empresário e ex-vereador 
José Pinto Freire completará 95 anos 
neste domingo, 5.

Perigo – É imenso o risco de 
acidentes automobilísticos que a falta 
de sinalização impõe na rótula vizinha 
ao aeroporto Aluizio Alves. Notadamente 
à noite, quando menos esperam e se 
antes não batem em outros carros, 
muitos condutores que procedem de 

São Gonçalo do Amarante a razoável 
velocidade atravessam o círculo e caem 
numa ribanceira.

Urologistas – A partir de hoje 
os sócios da Cooperativa de Urologia 
(Urocoop) não mais atenderão aos 
usuários da Hapvida.

Mando – Apesar de pessoalmente 
querer apoiar uma candidatura da 
vice-prefeita Wilma de Faria a prefeito 
de Natal, o presidente regional do 
PV, ambientalista e sociólogo Rivaldo 
Fernandes, diz que a orientação da 
legenda para a sucessão em Natal será 
dada pelo vereador Luiz Almir Filgueira 
Magalhães, presidente do diretório 
municipal.

Ianque – O jornalista Luciano 
Herbert de Medeiros e esposa, Eliane, 
acabam de receber dos Estados Unidos 
a notícia de que no Texas, onde faz curso 
de quarto nível, sua fi lha Carol, advogada, 
casou com um norte-americano, está 
adquirindo o “Green Card” e não cogita 
de voltar a morar no Brasil.

Senador – Avulta-se na 
Assembléia Legislativa a impressão de 
que seu presidente, deputado estadual 
Ezequiel Ferreira de Souza (PMDB), quer 
ser candidato a senador em 2018.

Ajuda – A Casa Durval Paiva de 
Apoio à Criança Com Câncer já colocou 
à venda sete mil sanduíches para a 
edição deste ano do “MC Dia Feliz”, que 
transcorrerá a 29 de agosto. Se vender 
vinte mil, a instituição ganhará duzentos 
mil reais num só dia.

Campanha – A exemplo do que 
fez há poucas semanas para o Agreste 
e Potengí, a Federação de Municípios 
(Femur) promoverá depois de amanhã 
em Pau dos Ferros, um encontro de 
líderes da região Oeste. Críticos dizem 
que assim seus dirigentes preparam 
atuais prefeitos para tentarem se 
reeleger no próximo ano.

Santuário – O ministério do 
Turismo encampou a proposta da 

prefeitura de Assu visando à implantação 
de um santuário em homenagem à 
beata Irmã Lindalva Justo, a norte-
rio-grandense da lagoa do Piató 
assassinada na Bahia que o Vaticano 
deseja canonizar o mais depressa 
possível.

União – A professora Estefânia 
Ferreira de Souza Garcia de Viveiros, 
natalense que um dia presidiu a 
seccional da Ordem dos Advogados 
(OAB) no Distrito Federal, casou-se 
anteontem, em Brasília, com um 
empresário goiano.

Fechar – Frequentadores da 
Trattoria Bella Napoli se chocaram 
estes dias ao saber que seus donos 
resolveram fechá-la.

Pesquisa – Desde o último fi m de 
semana o comando regional do PMDB 
estuda os resultados de pesquisa que 
promoveu em todo o Rio Grande do 
Norte.

Taipa – Vendo como todo dia 
apenados furam o chão de Alcaçus, um 
engenheiro matou a charada: “O piso 
deve ser de taipa”, diz.

Cruzamento – Agentes do 
ministério público voltados para a 

defesa do patrimônio público 
desconfi am de que duas produtoras de 
televisão pertencentes a casais que se 
destacam em assessorias de imprensa 
governamentais estão balas trocando 
no atendimento a duas das maiores 
prefeituras da região metropolitana. O 
casal que manda no dinheiro público 
aqui opera lá como iniciativa privada e 
vice-versa.

Memória – Paulo Diógenes.
Em casa – Instado há meses por 

políticos do vizinho município a disputar 
em 2016 a prefeitura de Caicó, o 
engenheiro Rogério Mariz decidiu tentar 
retornar à de sua terra natal, Serra 
Negra do Norte, mesmo enfrentando 
o atual alcaide, o caicoense Alysson 
Moisés Medeiros, a quem entregou o 
cargo há quatro anos.

Ruim – Incomodados pela força que 
a seu ver o procurador geral de Justiça, 
promotor público Rinaldo Reis, exerce 
sobre o governador Robinson Faria, com 
quem litigam há meses, procuradores do 
Estado só chamam o chefe do ministério 
público de “Ruinaldo”.

Infl ação – O preço da espiga de 
milho vendida nesta temporada junina 

em Natal é 100% maior do que no 
mesmo período de 2014.

PV – Desembarcando há poucos 
dias em Natal, a ex-governadora 
Rosalba Ciarlini ouviu que só esperam 
seu ingresso no PV para ingressarem 
também na legenda. Os interlocutores 
tinham diversas grifes partidárias.

Blog  – Siga e recomende o 
Blog de Roberto Guedes: http://
blogderobertoguedes.blogspot.com.br/

Cantar – O cantor Liz Noga voltará 
a animar a noite da AABB natalense no 
próximo 14. Será uma preparação para 
nova temporada da sua seresta volante 
que em 2014 fez muito sucesso pelas 
ruas da Cidade Alta.

Desembargador – Segundo 
fontes do Tribunal de Justiça, cada vez 
mais a desembargadora Judite Monte 
fala em se aposentar, tendo em vista 
problema de saúde na família, abrindo 
vaga para que o juiz Macedo Filho, 
caroneado na semana passada, chegue 
ao plenário da casa por antiguidade.

Homenagem – Gastão Mariz de 
Faria.

Real – Acolhendo argumentos 
esgrimidos pelo empresário Afrânio 
Miranda, presidente da Federação de 
Câmaras de Dirigentes Lojistas (FCDL) e 
seguindo o exemplo do Praia Shopping 
e do Via Direta, o shopping center 
Cidade Jardim está reduzindo em 50% 
sua taxa de estacionamento.

Votar – A Associação de Geólogos 
do Rio Grande do Norte terá assembléia 
geral extraordinária no próximo dia 20 
para decidir sobre a sucessão de seu 
atual presidente, Elvis Roberto da Silva.

Réquiem – Desencarnaram 
estes dias Allana Coelho Pinto Moraes, 
Altamiro Carrilho, Cristiano Araújo, 
José Cabral Fagundes, José Eugênio 
de Andrade Fernandes, Laura Miranda, 
Luciano Hister Pontes, Luiz Duarte 
Vasconcelos e Tonia Carrero.

PP – Cada vez mais convocado a 

disputar a prefeitura de Macaíba, o ex-
vereador Francisco Pereira, o famoso 
“Chico Cobra”, acaba de conquistar 
a alforria necessária: assumiu a 
presidência do diretório local do PP.

Fechar – O Centro de Oncologia 
e Hematologia de Mossoró está 
ameaçando fechar suas portas porque 
o Estado e a prefeitura local lhe devem 
mais de quatro milhões de reais.

Grana – A Mega-Sena pagará uns 
6,8 milhões a quem acertar suas seis 
dezenas hoje.

Trânsfugas – Apesar das 
complicações que o Congresso 
Nacional começou a impor semana 
passada à fusão de partidos, líderes 
potiguares de diferentes legendas 
acreditam que abrirão brecha para 
atender a detentores de mandato que 
precisam migrar a fi m de obter legenda 
para se candidatarem em 2016.

Síndrome – Críticos do ex-colega 
Carlos Thompson Fernandes, presidente 
do Tribunal de Contas do Estado, na 
Procuradoria vinculada à corte dizem 
que ele padece de uma síndrome 
comum a todo magistrado egresso do 
ministério público. É algo que o força a 
provar que age como magistrado e não 
mais como procurador.

Espíritas – O cantor Carlinhos 
Conceição é a atração do “Café 
Cultural” de julho, que o Lar Espírita 
Alvorada Nova (Lean) promoverá no 
próximo domingo.

Notários – O deputado estadual 
Nélter Queiroz (PMDB) foi o único 
integrante da Assembléia Legislativa 
a defender os tabeliães que estavam 
em situação irregular e perderam seus 
cargos há poucos dias para candidatos 
aprovados no primeiro concurso 
promovido pelo Tribunal de Justiça.

Auditoria – A Universidade Federal 
(UFRN) deverá anunciar estes dias uma 
auditoria nas contas do Centro Regional 
de Ensino Superior do Seridó.

RN NÃO VÊ DESINVESTIMENTOS

Os líderes potiguares ainda não mostram se estão de olho 
em desinvestimentos que o agravamento da crise econômica 
nacional impõe ao Rio Grande do Norte.

É necessário, por exemplo, verifi car em quanto prejudica-
rá os negócios locais o fato de a Petróleo Brasileiro S/A (Petro-
bras) reduzir em 37% seus investimentos quadrienais, amputan-
do uma inversão de 90,3 bilhões de dólares, conforme o plano 
para de 2015 a 2019 que ela apresentou anteontem à Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM).

Ao destacar que concentrará os investimentos na área do Pré-
-sal, a empresa deixou claro que o Rio Grande do Norte, se muito, 
terá direito à manutenção do custeio que ela não puder interromper.

Natal e Mossoró já mostram sinais da crise específi ca provo-
cada pela desativação de negócios pela Petrobras, mas o discur-
so dos líderes não toca nisso.

Subimos 22,05%, mesmo em um difícil ano 
de crise econômica”.
Governador Robinson Faria, comemorando 
através do twitter a elevação que a arrecadação 
própria do Rio Grande do Norte experimentou no 
primeiro quadrimestre de 2015 em comparação 
com o de 2014, conforme levantamento 
divulgado pelo jornal “Folha de São Paulo”.

Escrevam – Anotem, usem e divulguem meu e-mail: robertoguedesjornalista@gmail.com
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Editor 

Renato Lisboa

O centro dos Correios já ha-
via sido anunciado em maio, mas 
não havia detalhes sobre sua ope-
racionalização ou prazos para 
instalação. Ele acontece no mo-
mento em que o Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante também é 
candidato a receber o Centro de 
Conexões de Vôos da LANTAM, 
que vai investir R$ 4 milhões, ge-
rar mais de 10 mil empregos dire-
tos e indiretos no Estado e conec-
tar o RN, em vôos diretos à Euro-
pa e à América do Sul. 

Apesar de não comentar dire-
tamente a possibilidade de o hub 
ser instalado no aeroporto poti-
guar, José Alberto Brito conside-
ra que o armazém dos Correios e 
a possibilidade de negócios, espe-
cialmente no transporte de car-
gas, é um atrativo para qualquer 
empresa que queira instalar um 
centro de conexões de vôos num 
aeroporto. 

“O que eu posso dizer é que a 
exportação ser feita por uma em-
presa aérea nacional, acredito 
que ela é bem interessante para 
o país. E possivelmente, quem for 
decidir isso, vai levar em conta 

muitas variáveis. Uma dessas se-
ria já ter um projeto como esse 
dos Correios aqui”, avaliou.

LOCALIZAÇÃO
Os motivos para Natal ter 

sido escolhida para receber o 
centro, de acordo com a empre-
sa, são dois. O primeiro é a logís-
tica de localização. “Isso é estra-
tégico. Nós recebemos uma car-
ga muito grande dos Estados 
Unidos procedente de Miami. 

Esse avião vinha de Miami, pas-
sava por cima de Natal, e lá em 
Rio-São Paulo descarregava, ia 
para Curitiba e depois subia de 
caminhão ou de avião. Da Euro-
pa a mesma coisa. Agora ele vem 
direto”, argumenta. 

Outro ponto que pesou favo-
ravelmente para o Estado foi o 
fato de o aeroporto ser privatiza-
do. Para o diretor, caso o aeropor-
to fosse público, ou se o projeto 
de construção do armazém fos-

se executado pelos próprios cor-
reios, seriam necessários entre 
três e cinco anos, devido à buro-
cracia envolvida. 

Em contrapartida, a Inframé-
rica poderá construir o armazém 
num prazo de até um ano. “Agili-
dade, nesse mercado, é um dife-
rencial na competição. A Infra-
mérica constrói esse armazém e 
nos entrega de oito a 12 meses. 
Então para a gente, para o negó-
cio é importantíssimo”, explicou.

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    3,108 

TURISMO  3,280 
+0,13% 

53.080,88
R$ 3,457 0,54%13,75%

CENTRO DE CARGAS 
PREVISTO PARA 2016
/ INFRAESTRUTURA /  PROJETO AGUARDA  AUTORIZAÇÃO DA VICE-PRESIDÊNCIA DE LOGÍSTICA 
DOS CORREIOS; ESPAÇO TERÁ CAPACIDADE PARA ARMAZENAR 40 MIL ENCOMENDAS

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

BASTA UMA ASSINATURA da nova di-
reção da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos (Correios) 
para a instalação de um centro 
de cargas da estatal no Aeropor-
to de Aluízio Alves se confi rmar. 
O projeto está na vice-presidência 
de Logística, com os estudos con-
cluídos e passa apenas por ajustes, 
segundo o diretor regional da em-
presa no Rio Grande do Norte, José 
Alberto Brito. A perspectiva é que 
o armazém de 13 mil metros qua-
drados já esteja operando no se-
gundo semestre de 2016. 

Este será o quarto Centro de 
Tratamento Internacional (CTI) 
em todo o país. Atualmente, de 
acordo com o diretor, os arma-
zéns da empresa em São Paulo, 
Rio de Janeiro e Curitiba são res-
ponsáveis pela distribuição de car-
gas no Brasil inteiro. O objetivo do 
investimento é que o equipamen-
to novo possa desconcentrar a ati-
vidade e servir para a distribui-
ção de cargas nas regiões Nordes-
te, Norte e Centro Oeste do país. 
Quando estiver em operação total, 
o espaço terá capacidade para ar-
mazenar 40 mil encomendas por 
dia. Somente para fi scalizar toda a 
demanda, a Receita Federal preci-
sará de mais de 25 fi scais, de acor-
do com Brito. 

“Como existe uma grande con-
centração de carga, o que é que foi 
analisado? Que teria que ter um 
armazém fora daquele eixo”, ex-
plicou. “Ao invés das encomendas 
chegarem lá e subirem para o Nor-
te/ Nordeste, elas entram por aqui, 
mais próximo dos Estados Unidos 
e Europa. A gente tem toda a es-

trutura no Aeroporto de São Gon-
çalo. Por exemplo: é o único aero-
porto do Brasil que opera o A380 
que é o maior cargueiro do mun-
do”, explicou. 

Brito ainda detalhou que o 
dono da empresa chinesa AliEx-
press manifestou interesse em ter 
um armazém fora do eixo Sul/ Su-
deste devido à saturação. O pro-
jeto veio ao encontro da propos-
ta dos Correios. Somente esta em-
presa poderá desembarcar dez mil 
encomendas por dia em Natal, 
sem a perda em nada, nos outros 
centros.

O valor do investimento não 
foi divulgado. Isso porque a cons-

trução deverá ser de responsabi-
lidade da Inframérica, à qual os 
Correios irão alugar a estrutura. A 
estimativa do diretor é que o cen-
tro gere 100 empregos diretos so-
mente no armazém, sendo que a 
mão de obra também será de res-
ponsabilidade da empresa admi-
nistradora do terminal. Os coorde-
nadores são dos próprios Correios. 
“Isso é defi nitivo. Uma vez esse ar-
mazém instalado aqui, não teria 
volta”, pontua José Alberto. Na vi-
são dele, as cargas que chegarão 
aqui, com destino ao Centro Oes-
te, Norte e Nordeste viabilizariam 
o armazém em Natal.

Ainda segundo o diretor dos 

Correios, o novo centro pode tor-
nar o Estado um grande exporta-
dor. “Nós estamos com uma opor-
tunidade de câmbio boa e teremos 
uma oportunidade de transpor-
te mais barato”, avalia. Ele expli-
ca que, quando um avião pousar 
no aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante, o custo operacional já 
estará praticamente pago. Então 
a aeronave que voltar para a Eu-
ropa, para os EUA, ou para a Ásia, 
saindo RN, terá um custo mais ba-
rato para levar produtos daqui. 
“Seremos um vetor, um estímulo à 
exportação no Rio Grande do Nor-
te. É possível fazer do RN um gran-
de exportador”, defendeu.  

 ▶ Objetivo do investimento é desconcentrar a distribuição de cargas nas regiões Nordeste, Norte e Centro Oeste 
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CENTRO DOS CORREIOS PODE SER 
ATRATIVO PARA O HUB DA TAM

 ▶ Nenhuma negociação será fechada até domingo, dia de plebiscito

REPRODUÇÃO

O GOVERNO DA Grécia tornou-
-se ontem o primeiro país de-
senvolvido do mundo a não 
reembolsar o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) no pra-
zo previsto, juntando-se à situ-
ação do Sudão e da Somália. A 
inadimplência de € 1,6 bilhões 
é considerada um “atraso” pela 
instituição, e ainda não um de-
fault de pagamento, mas a su-
tileza não amenizou a postura 
da União Europeia. 

Bruxelas informou que 
não fechará nenhum acordo 
até a realização do plebiscito 
de domingo, que deverá defi -
nir a permanência ou não do 
país na zona do euro.

O calote, ao menos tem-
porário, concretizou-se no pri-
meiro minuto de 1º de julho 
(horário de Bruxelas), mas a 
confi rmação do não-pagamen-
to já havia sido dada pelo mi-
nistro das Finanças, Yanis Va-
roufakis, durante a tarde. Ate-
nas havia solicitado no início 
do mês passado o reagrupa-
mento das quatro parcelas do 
mês devidas ao FMI, que tota-
lizam € 1,6 bilhão, em uma ma-
nobra para aumentar o tem-
po de negociação com a União 
Europeia.

A crise grega pode atrasar a 
recuperação da economia glo-
bal, incluindo o Brasil, com ris-
co de colapso de moedas. A 
avaliação é do professor de Fi-
nanças do Instituto Brasileiro 
de Mercado de Capitais (Ibe-
mec-Rio) Gilberto Braga.

Segundo Braga, é difícil di-
mensionar as consequências 
da saída da Grécia do bloco. 
“Poderia haver uma ruptura 
completa do sistema da União 
Europeia”. O professor desta-
ca que há um esforço para ce-
der e manter a Grécia na União 
Europeia, mas sem que credo-
res “passem a mão na cabeça” 
do país.

Para o Brasil, Braga consi-
dera que a crise pode desesti-
mular investimentos estran-
geiros, devido ao clima de des-
confi ança. “Os investidores 
fi cam mais cautelosos na de-
cisão de investir. Já não temos 
um cenário favorável no Bra-
sil, devido às condições eco-
nômicas e à crise política”. 
Além disso, a oportunidade 
de o Brasil vender mais pro-
dutos ao exterior, aproveitan-
do a alta do dólar, também é 
afetada. “É um balde de água 
fria nesse esforço [de aumen-
tar as exportações brasilei-
ras]”, afi rmou.

O economista Róridan 
Duarte, do Conselho Fede-
ral de Economia, destaca que, 
de imediato, o impacto para 
a economia grega é avassala-
dor, com graves consequên-
cias no bloco. Embora ressalte 
que, se os gregos aceitarem as 

condições colocadas pela troi-
ka (palavra russa que denomi-
na três comitês, no caso a Co-
missão Europeia, o Banco Cen-
tral Europeu e o FMI), conti-
nuarão com problemas para o 
cumprimento dos acordos, que 
incluem, entre outros itens, 
aumento de impostos, eleva-
ção da meta de superávit pri-
mário e da idade mínima para 
aposentadorias para 67 anos 
(homens).

“De imediato, a Grécia te-
ria de substituir o euro pela an-
tiga moeda do país - o dracma 
- mas o refl exo maior seria para 
a própria zona do euro”, disse 
Róridan.

Segundo ele, os países da 
periferia do euro teriam pro-
blemas com o contágio que 
isso poderia ocasionar. “Já se 
sente isso, principalmente no 
sistema fi nanceiro, com a que-
da nas bolsas – Portugal, Es-
panha, Irlanda e até mesmo 
a Itália podem ser afetados”, 
acrescentou.

Para o Brasil, o efeito maior 
seria em relação às expectati-
vas, incluindo as dos agentes 
fi nanceiros. Róridan lembrou 
que, desde o início da crise, em 
2008, parece bem nítido que 
a resposta que a Europa tem 
dado é insufi ciente, se compa-
rada com a de outros blocos 
econômicos.

“Estados Unidos, Rei-
no Unido, China buscaram 
mais uma resposta de estímu-
lo à economia, de retomada 
do crescimento: política mo-
netária ativa, com o aumento 
da moeda em circulação. A Eu-
ropa procurou o caminho in-
verso. Uma receita ortodoxa e 
está colhendo os frutos disso”, 
pondera.

Na avaliação do economis-
ta, quem se benefi ciou dessa 
receita, dentro da Europa, fo-
ram os países centrais, como 
a Alemanha e a França. Mas a 
periferia, como ele defi ne Por-
tugal, a Espanha e a Irlanda, 
sofreu e continua sofrendo as 
consequências da retração de-
vido à resposta frágil à crise.

Segundo ele, alguns ana-
listas consideram que, depen-
dendo das consequências, a 
crise pode chegar à Itália, por 
causa da ligação entre as eco-
nomias italiana e grega no co-
mércio exterior, pela proximi-
dade e pelo fl uxo de turistas, 
entre outras coisas.

Para o Brasil, um dos pro-
blemas seria a possibilidade de 
mais elevação nas taxas de ju-
ros. Isso já aparece no horizon-
te, porque a curva das taxas 
começa a reagir a essa proble-
mática na Europa. Para o eco-
nomista, se acontecer isso, ha-
verá risco de correria para ati-
vos mais seguros, como dólar e 
títulos do Tesouro americano. 

GRÉCIA CONFIRMA 
CALOTE NO FMI

/ DÍVIDA /

QUEM FOR DECIDIR 
ISSO, VAI LEVAR 
EM CONTA MUITAS 
VARIÁVEIS. UMA 
DESSAS É TER UM 
PROJETO COMO O DOS 
CORREIOS”

José Alberto Brito
Diretor Regional dos Correios
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Independente de qual das ca-
pitais nordestinas concorrentes 
receba o hub que a TAM anun-
ciou para a região em 2016, o equi-
pamento é fundamental para am-
pliar as oportunidades de expor-
tação de produtos locais, de acor-
do com a gerente da Unidade de 
Acesso a Mercados Internacio-
nais, Maisa Pessoa.  

Apesar disso, devido à geração 
de empregos e outros negócios ao 
redor do investimento de R$ 4 bi-
lhões, Zeca Melo espera que o RN 
consiga o empreendimento. “Seria 
um grande ‘boom’. Um diferencial 
extremamente competitivo para o 
Estado”, argumenta. Com um cen-
tro como esse, o custo da exporta-
ção fi caria menor por causa da ati-
vidade da LAN Cargo, junto com a 
TAM.

“Esse pode ser o último bonde 
do RN. Não podemos perdê-lo. A 
gente vê a importância de um hub 
como o de Dubai”, argumenta o 
empresário Silvio Bezerra.

Depois de 15 anos trabalhan-
do com farmácia de manipula-
ção a empresa Salutaris, de Mos-
soró, partiu há meia década para 
o mercado de cosméticos. Ago-
ra o empresário Cleonídio Araújo 
quer abrir novos horizontes para 
seus produtos, feitos à base de ma-
térias-primas regionais. Ontem 
(30), ele e o gerente da sua fábri-
ca passaram por reuniões no Se-
brae para tratar sobre a formação 
de preço para exportação e conhe-
cer mais esse novo mundo. O ob-
jetivo é se preparar para a rodada 
de negócios. 

“A ideia é diversifi car nosso 
mercado. A gente já atende o Bra-
sil todo, principalmente o Nordes-
te. Queremos o mercado europeu, 
Espanha, França... ainda estamos 
com 50% da nossa capacidade 
produtiva”, diz o empresário. 

“A gente recebe das empresas 
os que elas estão buscando e pas-
sa isso para os nossos empreende-

dores. Eles são treinados para saber 
como o cliente quer o produto em-
balado, com que tamanho, tudo. A 
gente facilita isso”, explica o supe-
rintendente Zeca Melo. Além da 
consultoria, os empresários recebe-
rão capacitação sobre o Exporta Fá-
cil (Correios), meios de Pagamento 
(Banco do Brasil), entre outros. 

As rodadas de negócios fun-
cionarão em 130 mesas dispostas 
em sete ambientes diferentes, se-
parados pelos segmentos de mer-
cado. Em cada uma dessas mesas, 
as empresas compradoras e for-
necedoras terão reuniões agenda-
das, durante todo o dia, para co-
nhecer produtos, oportunidades e, 
dependendo da satisfação, fechar 
negócio. A expectativa é que se-
jam contratados R$ 1 milhão ain-
da durante o encontro.

O evento foi criado pelo Sebrae 
Ceará em 1997. Até 2010, todas as 
edições ocorreram lá. Em 2011, o 
Eienne aconteceu em Pernambu-
co. A Bahia recebeu a edição de 
2012 e o Ceará voltou a recebê-lo 
em 2013. O encontro não acon-
teceu em 2014.  As inscrições se-
guem até o dia 20 de julho.   

UM ENCONTRO COM o objetivo de fo-
mentar a exportação de produtos 
nordestinos vai atrair a Natal mais 
de 300 empresas nacionais e inter-
nacionais, em rodadas de negócios 
realizadas entre os dias 30 de se-
tembro e 2 de outubro. A perspec-
tiva do Encontro Internacional de 
Negócios do Nordeste (Eienne), lan-
çado ontem (30) em Natal, é de que 
o evento gere mais de R$ 10 milhões 
em negócios no prazo de um ano. 

A realização é do Sebrae em 
parceria com a Fiern (Federação 
da Indústria do Estado Rio Gran-
de do Norte) e, apesar de estar em 
sua 18ª edição, ocorre pela primei-
ra vez no Estado.  

O objetivo do evento, explica 
o superintendente do Sebrae, José 
Ferreira de Melo Neto (Zeca Melo), 
é que as empresas locais encon-
trem compradores para o seu pro-
duto, no exterior e ampliem mer-
cados, especialmente num mo-
mento em que o interno está con-
sumindo menos. Ele lembra que, 
atualmente, o RN tem exporta-
ção muito pequena - algo em tor-
no de 0,10% do total exportado no 
Brasil. “Essa é uma resposta nos-
sa à crise. Todo mundo está vendo 
que ela existe, não adianta negar. 
O encontro é um posicionamen-
to explícito de combate a ela”, ava-
lia. O superintendente espera que 
os esforços empresariais e gover-
namentais dupliquem ou tripli-

quem as exportações potiguares 
nos próximos cinco anos. 

Apesar de o foco ser regio-
nal, Zeca Melo sugere que o esta-
do que sedia tem uma vantagem 
sobre os demais, pois a proximi-
dade facilita visitas técnicas, por 
exemplo.

Silvio Bezerra, vice-presidente 
da Fiern, explica que este momen-
to de crise é o ideal para buscar 
mercados no exterior, por causa 
das taxas de câmbio. “Com o dó-
lar e o euro mais apreciados que o 
real, os produtos brasileiros che-
gam ao exterior com preços mais-
competitivos. Estamos vivendo 
o que aconteceu dez anos atrás 
e temos que aproveitar isso”, ar-
gumenta. Para ele, o Estado pode 
aproveitar produtos como mel, 
castanha e camarão que já tive-
ram picos de exportação. 

O Eienne vai receber, na edição 
de 2015, sete segmentos de merca-
do subdivididos em áreas especí-
fi cas. Ao todo, 130 empresas com-
pradoras, do Brasil e do mundo, en-
contrem cerca de 200 fornecedoras 
nordestinas concentradas no hotel 
Hollyday Inn Arena, em Natal, para 
tratarem sobre negócios e interes-
ses comuns. 50% das empresas es-
trangeiras são da América Latina e 
África, segundo a gerente da Uni-
dade de  Acesso a Mercados Inter-
nacionais, Maisa Pessoa. Isso ocor-
re, de acordo com ela, devido às fa-
cilidades geradas por acordos en-
tre os países, como é o exemplo 
do Mercosul. As outras empresas 
vêm dos Estados Unidos e Canadá 
(15%), Europa (15%) e novos mer-
cados, como o Bric’s (Brasil, Rússia 
Índia e China), entre outros, que re-
presentam 20%.

Participarão empresas nas áre-
as de fruticultura, startups – apli-
cativos e softwares – moda (praia, 
fi tness, íntima, biojóias e bijute-
rias), alimentos e bebidas (doces, 
geléias, cachaças, amêndoas, mel, 
temperos e condimentos), Saúde 
e Beleza (cosméticos, saneantes e 
perfumaria), Casa e Decoração (ar-
tigos diferenciados para decora-
ção, cama, mesa e banho) e Turis-
mo (hotelaria, passeios e agências)

Empresas, tanto compradoras 
como fornecedoras continuam sen-
do prospectadas para o evento. An-
tes mesmo de participar das reuni-
ões de negócios, as empresas nor-
destinas passarão por treinamento 
do Sebrae. “Nós estamos trabalhan-
do com empresas que já tem con-
dições de exportas, mas ainda não 
conhece bem essa área e precisa de 
consultoria”, explica Maisa. 

O PRESIDENTE DA Petrobras, Alde-
mir Bendine, reconhece que o 
processo de investigação das de-
núncias de desvio de recursos da 
estatal, na Operação Lava Jato, 
trouxe consequências na execu-
ção dos planos da empresa. Para 
ele, a representatividade do pro-
cesso de investigação não é a 
parte signifi cativa do negócio. 
Ele explica que a empresa passou 
por um momento em que preci-
sou parar para se organizar e au-
xiliar as autoridades no processo 
investigativo, mas afastou a pos-
sibilidade de ter sido o principal 
fator para a redução dos investi-
mentos no valor de US$ 90,3 bi-
lhões (-37%), conforme defi nido 
no Plano de Negócios e Gestão 
(PNG) 2015-2019, ou 37% menos 
que no plano anterior para o pe-
ríodo entre 2014 e 2018.

Segundo Bendine, isso acaba 
trazendo algumas consequên-
cias na execução do PNG. “Mes-
mo que não houvesse um pro-
cesso de investigação em curso, 
a gente teria sim, um impacto 
muito forte no plano de inves-
timento da empresa”, acrescen-
tou. Diante da condição merca-
dológica que se impõe, a empre-
sa tem que se adequar, disse ele, 
ao destacar, entre outros fatores, 
a queda do nível do barril de pe-
tróleo no mercado internacional.

Bendine ressaltou que a Pe-
trobras e o país ainda têm ne-
cessidade de incrementar o refi -
no para não fi car sujeito à vola-
tilidade cambial na importação. 
Por isso, a companhia tomou 
a decisão de concluir o segun-
do trem de refi no da Refi naria 
Abreu e Lima, em Pernambuco, 
com recursos próprios.

Com relação ao Complexo Pe-
troquímico do Rio de Janeiro, ele 
adiantou que será dada sequência 
à obra também com recursos da 

empresa, mas o PNG anunciado 
segunda-feira (29), modifi ca o per-
fi l de atuação. Ele entende que o 
segmento petroquímico não tem 
hoje atratividade tão grande. Mas, 
caso esse cenário apresente novo 
desenho, a diretoria pode reavaliar 
a decisão futuramente, mas o fun-
damental, no momento, segundo 
ele, é a ampliação da capacidade 
de refi no da empresa.

Bendine destacou, no entan-
to, que a nova visão para o com-
plexo não impede que, com par-
cerias e investidores estratégicos, 
possa ter uma evolução para um 
segundo trem, ou mesmo uma 
expansão do projeto petroquí-
mico, no futuro. “Para o sistema 
Petrobras, neste momento, nos-
so foco no Comperj será buscar 
uma alternativa para a conclu-
são do primeiro trem.”

Ainda dentro dos planos da 
empresa, o presidente descartou 
qualquer possibilidade de novo 
processo de capitalização da Pe-
trobras. “Não passa pelo hori-
zonte da empresa, dentro da re-
alidade que temos hoje, e da for-
ma com que elaboramos o plano 
de negócios, qualquer possibili-
dade de capitalização da empre-
sa. Vamos trabalhar fortemen-
te no modelo divulgado, na gera-
ção de caixa, na busca de efi ciên-
cia e principalmente na questão 
de desenvolvimento de novos 
negócios e uma boa parte em 
desinvestimento.”

Quanto ao preço dos com-
bustíveis, ele disse que a direto-
ria monitora diariamente o com-
portamento do mercado inter-
nacional e que a estratégia da 
companhia sempre levará em 
conta a curva de custos e a po-
lítica de preços. Segundo ele, a 
margem desse resultado é po-
sitiva atualmente, e não aponta 
para reajuste dos preços. 

O ÍNDICE DE Confi ança de Serviços 
(ICS), medido pela Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), recuou 4,5% 
em junho, em comparação a 
maio, ao passar de 84,5 para 80,7 
pontos, na série com ajuste sazo-
nal. Foi a quinta queda no ano: o 
índice registra no mês o menor 
nível da série, iniciada em junho 
de 2008.

O ajuste sazonal ocorre quan-
do os técnicos descontam o au-
mento das vendas de produtos em 
feriados ou datas comemorativas.

A pontuação mede o grau 

de confi ança dos empresários 
de serviços: acima de 100, indica 
otimismo das empresas. Quanto 
mais baixa a pontuação em rela-
ção a 100, maior é o pessimismo. 
O índice de junho mostra que 
está piorando a percepção em 
relação à possibilidade de novos 
investimentos e à criação de em-
presas. A pesquisa foi feita em 2 
mil empresas de serviços.

“A avaliação das empresas de 
serviços prossegue bastante ne-
gativa ao fi nal do segundo trimes-
tre, sobretudo em relação à situa-
ção corrente dos negócios”, disse 
Silvio Sales, consultor da FGV. 

Segundo ele, a conjugação 
de infl ação elevada, mercado de 
trabalho em queda e elevação do 
custo fi nanceiro afeta, de modo 
generalizado, a confi ança do se-
tor. Para ele, “os indicadores de 
junho não trazem sinalização de 
melhora no curto prazo”.

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

MIRANDO O MUNDO
/ COMÉRCIO EXTERIOR /  SEBRAE LANÇA EVENTO PARA FOMENTAR EXPORTAÇÕES A PARTIR DO 
NORDESTE E ESPERA ATRAIR 300 EMPRESAS; IRÃO PARTICIPAR SETE SEGMENTOS DE MERCADO

 ▶ Encontro Internacional de Negócios vai contar com empresas de fruticultura, startups, moda e outros segmentos

HUB DEVE 
AMPLIAR 
OPORTUNIDADES 
DE NEGÓCIO

EMPRESAS 
PASSAM POR 
CONSULTORIA

COM O DÓLAR E O EURO MAIS APRECIADOS, OS 
PRODUTOS BRASILEIROS CHEGAM AO EXTERIOR 
COM PREÇOS BEM MAIS COMPETITIVOS”

Silvio Bezerra
Empresário

ESSA É UMA RESPOSTA NOSSA À CRISE. O 
ENCONTRO É UM POSICIONAMENTO EXPLÍCITO 
DE COMBATE A ELA”

Zeca Mello
Superintendente do Sebrae

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Bendine que a Petrobras incrementar o refi no para imune ao câmbio

LAVA JATO MODIFICOU 
EXECUÇÃO DOS PLANOS 
DA PETROBRAS

/ CORRUPÇÃO /

ÍNDICE DE 
CONFIANÇA DAS 
EMPRESAS DE 
SERVIÇOS CAI 
EM JUNHO

/ PESSIMISMO /

FERNANDO FRAZÃO / ABr
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ENQUANTO A CÂMARA dos Deputa-
dos discutia se iria apreciar ou não 
a Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 171 que trata da re-
dução da maioridade penal de 18 
para 16 anos, ativistas de diver-
sos movimentos sociais, sindica-
tos e partidos políticos como PT 
e PSOL marcharam pelo centro 
de Natal para declarar sua posição 
contrária à redução.

Cerca de 200 manifestantes, 
sob o mote de “Redução Não é So-
lução”, saíram da Praça Sete de Se-
tembro e passaram pela região 
central até o campus do Institu-
to Federal do Rio Grande do Nor-
te (IFRN) na Avenida Rio Branco.

O ato organizado pela Fren-
te Potiguar Contra a Redução fez 
parte de uma movimentação na-
cional, diante da expectativa de 
votação da PEC pelos deputados 
federais na tarde-noite de ontem. 
Até o fechamento dessa edição, 
porém, os parlamentares não ha-
viam votado a matéria.

Os militantes entoaram can-
ções contra a redução da maiori-

dade penal, acompanhados de per-
cussão, faixas, bandeiras e cartazes 
em que preponderavam as cores 
roxa e amarela, que são as marcas 
da campanha contra a redução. 
Duas faixas foram penduradas na 

janela da Pinacoteca do Estado.
Os jovens, maioria entre os in-

tegrantes do ato, ainda colaram 
uma série de cartazes pelo cami-
nho e chegaram a pintar no asfalto 
uma pipa, símbolo da campanha 
contra a redução, no cruzamento 
da Avenida Rio Branco com a Rua 
João Pessoa.

De acordo com a estudante de 
psicologia e integrante da Frente 
Potiguar Contra a Redução, Rafa-
ela Palmira, a discussão sobre a re-
dução da maioridade precisa ser 
mais aprofundada. “Viemos ocu-
par as ruas para dar mais visibi-
lidade a esse tema. Redução de 
maioridade não diminui violên-
cia, como comprovam os dados 
dos países que fi zeram esse mo-
vimento. Precisamos levar infor-
mações e conhecimento à popula-
ção para mostrar que os argumen-

tos favoráveis não tem base”, expli-
cou Rafaela.

O ato contra a redução tam-
bém foi acompanhado por sindica-
listas como Santino Arruda, presi-
dente do Sindicato dos Servidores 
da Administração Indireta do RN 
(Sinai-RN) e membro da Intersin-
dical. Na visão de Arruda, a even-
tual aplicação da redução da idade 
penal mínima seria um golpe. 

“Esse parlamento egoísta e 
oportunista que temos vai apro-
fundar a crise no sistema prisional 
sob o argumento da impunidade 
quando na verdade quer apenas 
tentar melhorar a imagem da ins-
tituição. E vai provocar uma tragé-
dia social com isso”, pontua San-
tino. “Eles mesmos destruíram a 
educação e a saúde. Falta tudo no 
país e agora vai ter cadeia?”, ques-
tionou o sindicalista.

AGÊNCIA BRASIL

O ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, afi rmou on-
tem (30) que a aprovação da Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 171), que reduz de 18 
anos para 16 anos a maiorida-
de penal para casos de crime he-
diondo, pode gerar efeitos “catas-
trófi cos” para o sistema prisional 
brasileiro. Cardozo participou, 
no Palácio da Justiça, de reunião 
com o ministro da   Secretaria 
de Direitos Humanos da 
Presidência da República, Pepe 
Vargas, e parlamentares aliados. 
Eles discutiram possíveis conse-
quências da aprovação da PEC.

«O sistema penal tem hoje 
um défi cit superior a mais de 
220 mil vagas. Alguns presídios 
têm taxa de ocupação de até 
160%. Além disso, temos regis-
tro de 400 mil mandados de pri-
são. Ao contrário do que se fala, 
a criminalidade também não vai 
diminuir a longo prazo e apenas 
vai gerar mais sensação de inse-
gurança na sociedade», disse o 
ministro.

Cardozo informou ter leva-
do aos parlamentares dados im-
portantes para que a discussão 
do tema não assuma tom pas-
sional. Para o ministro, isso po-
deria acarretar soluções que não 
alcancem de fato o problema da 
criminalidade entre adolescen-

tes e os coloquem em situação 
de mais risco.

A solução não é essa. A redu-
ção [da maioridade] trará efeito 
contrário ao esperado pela opi-
nião pública. Na prisão, o jovem 
será mais facilmente cooptado 
pelo crime organizado, no qual 
fi cará ligado ao sair. Ela trará no 
futuro ainda mais insegurança», 
explicou Cardozo.

A PEC 171 prevê que 
adolescentes de 16 anos 
passarão a ser responsabilizados 
penalmente caso cometam 
crimes graves, entre eles 
homicídio, estupro e roubo 
seguido de morte. De acordo com 
texto aprovado em comissão 
especial da Casa, a prisão sem 
distinção de idade poderá ocorrer 
pela prática de crimes de lesão 
corporal grave ou lesão corporal 
seguida de morte e roubo 
agravado.

Na tarde de ontem, repre-
sentantes de organizações de 
diferentes setores, como políti-
cos, religiosos, do meio jurídico e 
de defesa dos direitos humanos 
participaram de um ato na Câ-
mara dos Deputados para con-
vencer deputados indecisos a re-
jeitar a PEC. 

O grupo propõe como alter-
nativa o aperfeiçoamento do Es-
tatuto da Criança e do Adoles-
cente, com o aumento da pena 
para o adolescente que praticar 
crime violento e para o adulto 
que aliciar ou cooptar o adoles-
cente para o crime. A pena dos 
adolescentes será cumprida em 
estabelecimento separado dos 
maiores de 18 anos e dos meno-
res inimputáveis.

MARCHA CONTRA 
REDUÇÃO DA MAIORIDADE

/ MANIFESTO /  ATIVISTAS FAZEM ATO PELO CENTRO 
DE NATAL PARA PROTESTAR CONTRA A PROPOSTA DE 
EMENDA À CONSTITUIÇÃO QUE REDUZ A IDADE PARA 
PENALIZAR JOVENS QUE COMETAM CRIMES GRAVES

A PEC 171 também foi recha-
çada no ato por membros da Igreja 
Católica, representada pela Pasto-
ral do Menor. A pastoral, coordena-
da a nível estadual pelo educador 
Tony Marques, levou jovens que 
participam de projetos de inclusão 
social, educação e esporte organi-
zados pela instituição religiosa.

Na avaliação do coordena-
dor estadual, a proposta de redu-
ção da maioridade penal deve ser 
aprovada. Mas, no mínimo, com 
certas ressalvas. “Acredito que a 
PEC vai ser aprovada, mas com 
ressalvas para aqueles que come-
terem crime hediondo, por exem-
plo. Mas isso não vai nada mais do 
que piorar a situação dos jovens. 
Jogar eles na cadeia, que é uma es-
cola do crime, vai ter um refl exo 
muito ruim na sociedade, aumen-
tando o problema da criminalida-
de”, analisa Tony.

O ato comandado pelos movi-
mentos sociais e convocado pela 
Frente Potiguar Contra a Redu-

ção não foi exatamente bem rece-
bido por boa parte da população 
que transitou pelo centro da capi-
tal no fi m da tarde de ontem. Pou-
cos foram os que consideravam a 
posição expressa na manifestação 
como a correta. “Tem que reduzir 
mesmo”, diziam alguns, ao sabe-
rem o motivo da marcha.

Antes mesmo de ser aborda-
do pela reportagem, o aposentado 
Valério Neto foi direto. “Olhe, eu 
vou logo dizer: sou favorável à re-
dução. Hoje a situação é outra do 
que no era meu tempo. Os jovens 
estão muito mais evoluídos e in-
formados”, disse ele. 

Valério afi rmou não ter posi-
cionamento com relação à abran-
gência da redução, se ela seria vá-
lida para todos os crimes ou se-
ria restrita aos crimes hediondos. 
“Tenho a ideia de uma pena pro-
porcional, com aumento do peso 
a cada vez que for se aproximando 
dos 18 anos”, resumiu.

Para o deputado estadual Fer-
nando Mineiro (PT), que acompa-
nhou parte do ato e integra a Fren-
te Potiguar Contra a Redução, os 
dados relativos aos delitos come-
tidos por jovens contradizem o 
discurso da maioria. “Apenas 0,9% 
dos crimes no Brasil são cometi-
dos por jovens. Essa medida de re-
dução é um retrocesso, que vai ao 

encontro de em uma onda atu-
al no país, mas não debate a cau-
sa do problema. Os infratores são 
consequência de uma falência do 
sistema que deveria dar suporte”, 
disse Mineiro. 

Com uma posição mais defi ni-
da sobre o tema, o auxiliar admi-
nistrativo João Paulo Dantas dese-
ja que os jovens a partir dos 16 anos 
passem a ser presos em cadeias co-
muns por qualquer tipo de delito. 
A avaliação de Dantas é de que o 
eventual endurecimento das penas 
contra os jovens com a redução da 
maioridade seria um fator que ini-
biria o cometimento de crimes.

“Menor comete crime. Então 
porque não pode pagar? Tem que 
ter direito igual para todos, para 
ver se pelo menos ameniza esse 
tanto de crimes. Acho que eles vão 
passar a temer um pouco mais 
quando tiverem uma punição jus-
ta. Sei que não vai resolver de fato 
o número de crimes, mas penso 
que ameniza”, relatou João Paulo. 

 ▶ O manifesto organizado pela Frente Potiguar Contra a Redução tomou as ruas do centro da cidade ontem

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

VIEMOS OCUPAR AS 
RUAS PARA DAR MAIS 
VISIBILIDADE A ESSE 
TEMA. REDUÇÃO DE 
MAIORIDADE NÃO 
DIMINUI VIOLÊNCIA”

Rafaela Palmira,
Estudante de psicologia

IGREJA ENDOSSA O ATO, POPULARES NÃO

APROVAÇÃO DA 
PEC PREJUDICA 
O SISTEMA 
PRISIONAL 

Um vídeo lançado pelo Fundo 
das Nações Unidas para a Infân-
cia (Unicef) faz um alerta contra 
a redução da maioridade penal. 
Para a organização, a sociedade 
está preocupada com a violência, 
mas culpar os adolescentes não é 
a solução do problema. O vídeo 
faz parte de uma campanha con-
trária à redução da maioridade. 
Nela, o coordenador de Progra-
mas para Adolescentes da orga-
nização, Mario Volpi, diz que so-

mente 0,01% dos 21 milhões de 
adolescentes do Brasil comete-
ram atos contra a vida. No en-
tanto, ele lembra que a cada hora 
um adolescente é assassinado no 
Brasil, o que faz com que o país 
seja o segundo em homicídios de 
adolescentes no mundo.

“A solução para o problema da 
violência no país é criar oportunida-
des para que os adolescentes pos-
sam desenvolver seus talentos, rea-
lizar seus sonhos, mas sem praticar 
delitos. Para aqueles que comete-
rem crimes, temos que ter um siste-
ma suficientemente rigoroso para 
recuperá-los e interromper essa tra-
jetória, diz. 

UNICEF APONTA 
OUTRA SOLUÇÃO 
PARA VIOLÊNCIA

 ▶ Protestos em frente ao Congresso Nacional

 ▶ Tony Marques, da pastoral

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 LULA MARQUES/AGÊNCIA PT
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A CÂMARA MUNICIPAL de Natal deve 
apreciar no início de agosto um 
projeto de lei que institui a campa-
nha municipal “Setembro Amare-
lo – Dia de Prevenção ao Suicídio”. 
A proposta será apresentada pelo 
presidente do Legislativo munici-
pal, vereador Franklin Capistrano 
(PSB), logo após o recesso parla-
mentar, que deve ser iniciado na 
próxima semana. A medida esta-
belece 10 de setembro como o dia 
de combate e prevenção ao suicí-
dio na capital potiguar.

Segundo Franklin Capistrano, 
que é médico psiquiatra, o aumen-
to no índice de suicídios na Ponte 
Newton Navarro, sobre o rio Poten-
gi, foi um dos fatores determinan-
tes para a proposição. Os recorren-
tes casos registrados foram tema 

de reportagens do NOVO JORNAL 
entre fevereiro e maio deste ano, 
retratando principalmente a fal-
ta de um sistema de prevenção de 
suicídios na estrutura viária.

A proposição do “Setembro 
Amarelo” também é um dos resul-
tados da audiência pública sobre o 
assunto realizada pela Câmara no 
dia 10 de junho. Segundo dados do 
Ministério da Saúde, o número de 
suicídios no Brasil cresceu 30% nas 
duas últimas décadas, com um au-
mento expressivo principalmen-
te na camada jovem da sociedade. 
São 11 mil mortes por ano, que re-
presentam a oitava maior taxa do 
mundo. 

Dez de setembro é considera-
do o dia mundial de combate aos 
suicídios, conforme data escolhi-
da pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS) em 2003. “O objeti-
vo é tornar intensiva a discussão 

sobre o tema, melhorando o aten-
dimento em saúde e informan-
do à população sobre a impor-
tância da prevenção”, diz Franklin 
Capistrano.

De acordo com a OMS, mais de 
800 mil pessoas cometem suicídio 
por ano em todo o mundo. O nú-
mero representa um caso a cada 
40 segundos. “O suicídio é um as-
sunto de saúde pública”, reforça o 
presidente da Câmara. Segundo o 
Ministério da Saúde, os principais 
fatores relacionados ao suicídio 
são os transtornos mentais ou psi-
cológicos, como depressão, trans-
torno bipolar, esquizofrenia, alco-
olismo e abuso de drogas. 

O projeto precisa passar por 
duas votações antes de seguir para 
sanção do prefeito. No Congresso 
Nacional, o tema está em discus-
são desde 2007. Tramita no Sena-
do Federal um projeto de lei (PL 
498/07) que obriga a notifi cação 
pelos serviços públicos e priva-
dos de saúde, em até 72 horas, de 
tentativas de suicídio atendidas. A 
proposição visa melhorar os servi-
ços de atendimento a estes casos. 

O presidente da Câmara tam-
bém expediu uma requisição para 
o aumento de vagas para o aten-
dimento psiquiátrico. Hoje, a rede 
pública municipal dispõe de dois 
centros de atenção psicossocial 
(CAPS). “Conseguimos que o mu-
nicípio crie novas vagas na Casa de 
Saúde Natal (Hospital Severino Lo-
pes), que é uma instituição voltada 
para o tratamento de transtornos 
psiquiátricos”, conta o vereador.

LIXAS REAPROVEITADAS, 
MATERIAL de maquiagem 
usado em várias pessoas 
diferentes sem nenhum tipo 
de higienização e alicates de 
unha utilizados sem terem 
sido esterilizados são algumas 
das situações a que estão 
sujeitos os frequentadores de 
salões de beleza, que muitas 
vezes nem desconfi am dos 
riscos que essas situações 
representam para a saúde. 
Para evitar problemas e a 
transmissão de doenças, a 
Vigilância Sanitária de Natal 
inspeciona, regularmente, 
os serviços de estética e 
embelezamento que são 
oferecidos nos salões de 
beleza de Natal. O objetivo da 
Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) é garantir a saúde da 
população que utiliza desses 
serviços.

A fi scalização da Vigilância 
Sanitária tem como meta 
estabelecer o padrão mínimo 
de funcionamento para 
os estabelecimentos que 
realizam serviços de estética 
e embelezamento sem 
responsabilidade médica, 
e, estabelecer requisitos 
referentes às condições 
técnicas e legais.

“A Vigilância 
Sanitária inspeciona os 
estabelecimentos para 
eliminar, diminuir ou prevenir 
riscos à saúde e intervir 
nos problemas sanitários 
decorrentes do meio ambiente, 
da produção e circulação 
de bens e da prestação de 
serviços de interesse da saúde”, 
destacou a chefe do Núcleo de 
Serviços de Saúde/VISA, Ana 
Paula Melo.

A Vigilância Sanitária 
de Natal segue a Norma 
Técnica Especial, que atende 
ao Decreto nº 9.229 de 13 de 
outubro de 2010, e aplicável 
a todo estabelecimento 
que realiza atividades de 
cabeleireiro, barbearia, 
depilação (exceto depilação 
a laser), manicure e pedicure, 
podologia, estética facial, 
estética corporal, massagem 
relaxante, banho de ofurô, 
drenagem linfática, massagem 
estética e outras atividades 
similares.

O estabelecimento deverá 
dispor de Alvará Sanitário/
Licença Sanitária, que é o 
documento expedido pelo 
órgão sanitário competente do 
Município do Natal, que libera 
o funcionamento dos locais 
que exerçam atividades sob 
regime de vigilância sanitária.

Para o pleno 
funcionamento, os 
estabelecimentos devem 
limpar, após a utilização em 
cada cliente, os materiais 
que entrarem em contato 
com o couro cabeludo, como 
escovas e pentes. Além disso, 
as lâminas para barbear são 
de uso único e sendo proibido 
o reprocessamento. As pinças 
deverão ser descartáveis ou 
esterilizadas após o uso em 
cada cliente.

Pela regulamentação, é 
obrigatório a utilização de 
material descartável para 
proteção de macas e bacias de 
manicure e pedicure. Também 
são consideradas de uso único 
lixas para unhas e pés, palitos 
e espátulas de madeira e 
esponjas para higienização ou 
esfoliação da pele.

Após os processos de 
limpeza, desinfecção e 
esterilização, os artigos 
deverão ser acondicionados 
em recipiente limpo e 
protegido. No processo de 
esterilização é obrigatório o 
acondicionamento dos artigos 
em invólucros adequados à 
técnica empregada, devendo 
constar na embalagem a data 
de esterilização, entre outras 
normas sanitárias.

VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA 
FISCALIZA 
SALÕES DE 
BELEZA 

/ SAÚDE /

Contabilizando dados extraofi -
ciais, com informações de veículos 
da imprensa e blogs noticiosos, o 
NOVO jornal tomou conhecimen-
to de cinco mortes este ano na 
Ponte Newton Navarro. As infor-
mações sobre este tipo de inciden-
te não são divulgadas pela Secreta-
ria Estadual de Segurança (Sesed), 
que é o órgão responsável pelas es-
tatísticas de mortes violentas, o 
que inclui os números de suicídios.

O último episódio divulgado 

foi o do advogado Milton Moura 
dos Santos Júnior, 32 anos, que se 
jogou da estrutura sobre o Rio Po-
tengi no dia 12 de junho.

Em 16 de março passado, o re-
pórter fotográfi co Fábio Cortez, do 
NOVO Jornal, fl agrou uma tentati-
va de suicídio sobre o vão central da 
ponte. Um homem, com idade en-
tre 30 e 35 anos, fi cou pendurado à 
grade de proteção da estrutura por 
30 minutos. A tragédia felizmen-
te não foi consumada porque poli-
ciais do Batalhão de Choque da Po-
lícia Militar chegaram a tempo de 
salvar o homem de seu desespera-
do propósito de saltar para a morte.

O juiz Luiz Alberto Dantas, da 
5ª Vara da Fazenda Pública, pre-
tende emitir em duas semanas a 
sentença no processo que trata da 
instalação de telas protetoras na 
Ponte Newton Navarro, com a fi -
nalidade de impedir ou difi cultar 
as ocorrências de suicídio no local. 
São constantes os casos de pesso-
as que se lançam para as águas es-
verdeadas do Potengi. O último 
episódio foi registrado há 20 dias. 

Segundo a assessoria de im-
prensa do Tribunal de Justiça do 
Estado, o juiz elegeu o processo 
como prioritário. A sentença deve 
sair até o dia 15 de julho. Nos últi-
mos dias, o magistrado se debru-
çou sobre o grande volume de de-
mandas judiciais registradas na 5ª 
Vara da Fazenda Pública. 

Ele está à frente do caso des-
de fevereiro desse ano. Antes dis-
so, o assunto estava nas mãos do 
juiz Airton Pinheiro, que deferiu, 
em 17 de janeiro de 2013, a liminar 
contra o Governo do Estado e Mu-
nicípio exigindo ações de reforma 
e manutenção da Ponte Newton 
Navarro. A ação foi movida pelo 
promotor do Meio Ambiente João 
Batista Machado. 

O NOVO jornal tentou ouvir os 
defensores do Estado e do Muni-
cípio, através das respectivas pro-

curadorias gerais, mas não houve 
sucesso. 

A ação judicial visa evitar as 
ocorrências de suicídio no local, 
que ocorrem com frequência na es-
trutura viária, bem como promo-
ver a proteção de quem transita 
pelo equipamento. O NOVO jornal 
acompanha o caso desde o dia 7 de 
fevereiro, quando publicou reporta-
gem mostrando os riscos da inexis-
tência da proteção, o que facilita as 
investidas de quem, por algum mo-
tivo, intenta contra a própria vida.

A decisão liminar determina 
a execução de obras de correção 
do pavimento da pista, melhoria 
da iluminação, construção das de-
fensas nos pilares da estrutura e, 
por fi m, a instalação de uma rede 
de proteção, que fi caria logo abai-
xo da ponte. A tela protegeria a in-
tegridade física das pessoas que 
utilizam o passeio público, assim 
como a dos tripulantes dos barcos 
que navegam nas águas do rio. 

De acordo com a ação movi-
da pela Promotoria do Meio Am-
biente, o município teria a respon-
sabilidade de instalar as redes de 
proteção abaixo do vão central da 
ponte, que fi ca a 55 metros do es-
pelho d’água. Natal tem uma taxa 
média de 3,3 suicídios a cada 100 
mil habitantes. 

CÂMARA UNE FORÇA NO  
COMBATE AOS SUICÍDIOS
/ ALERTA /  PRESIDENTE DO PODER LEGISLATIVO DE NATAL, VEREADOR FRANKLIN CAPISTRANO VAI APRESENTAR 
PROPOSTA AOS PARES QUE INSTITUI A CAMPANHA “SETEMBRO AMARELO” COMO FORMA DE PREVENÇÃO DO ATO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Franklin Capistrano, presidente da 

Câmara Municipal de Natal: projeto

 ▶ Luiz Alberto Dantas, juiz da 5ª Vara 

da Fazenda Pública: apreciar ação

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

MARCELO BARROSO

 ▶ Ponte Newton Navarro: palco de sucessivas tragédias

SENTENÇA SOBRE A 
PROTEÇÃO NA PONTE 
SAI EM QUINZE DIAS 

CINCO CASOS 
SÓ ESTE ANO
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DIANTE DA DECISÃO do ministro 
Moura Ribeiro, do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), que suspen-
deu o andamento de ações cole-
tivas propostas contra a operado-
ra Oi Móvel S/A sobre o forneci-
mento de internet celular após o 
esgotamento da franquia de da-
dos contratada no sistema pré-
-pago, o Instituto Municipal de 

Proteção e Defesa do Consumidor 
de Natal (Procon Natal) vai insta-
lar sua Unidade Móvel hoje (01), 
no shopping Midway Mall, para 
prestar esclarecimentos à popula-
ção sobre o assunto. A ideia é que 
o trailer oriente, esclareça dúvi-
das e registre eventuais reclama-
ções contra as operadoras de tele-
fonia móvel.

“É importante que o consu-
midor participe fazendo a sua re-
clamação junto ao Procon, pois 
quanto maior o número de pro-
cessos, mais força teremos para 
combater a ilegalidade cometida 
pelas operadoras”, explica o dire-
tor-presidente do Procon Natal, 
Kleber Fernandes.

Segundo Kleber Fernandes, 

está prevista para a próxima se-
mana uma reunião na sede do Mi-
nistério da Justiça para tratar da 
questão. Além disso, ele deve in-
tegrar uma comissão de represen-
tantes de Procons em todo o Bra-
sil para ir até o Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) com o objetivo de 
marcar uma audiência com o mi-
nistro-relator do processo.

Para o professor João Abner, al-
gumas ações podem ser tomadas 
de imediato para amenizar os efei-
tos da seca. Em sua avaliação, a pri-
meira medida a ser tomada nes-
se sentido seria ampliar a vazão da 
adutora da Serra de Santa’ana para 
que carros-pipa possam ser abaste-
cidos na própria região do Seridó e 
levar água tratada e de qualidade 
para os sertanejos a custo reduzido 
quando comparado ao atual.

Abner também sugere que a 

barragem Armando Ribeiro Gon-
çalves, a maior do estado, seja usa-
da como suporte para toda a re-
gião. Segundo cálculos feitos pelo 
professor, toda a população do Oes-
te potiguar consome 500 litros de 
água por segundo. A quantidade é 
dez vezes menor do que aquela que 
sai pela comporta da represa para 
o canal do Pataxó, que recebe 5.000 
litros por segundo. A solução seria 
reduzir o que sai para o canal e au-
mentar a oferta para a população.

Além dessas, a diminuição da 
produção agrícola, que consome 
diariamente uma grande quanti-
dade de água, também deveria ser 
contingenciada para que sobras-
se uma maior oferta hídrica para o 
consumo humano. “O Rio Grande 
do Norte não pode garantir água 
para irrigação, quando atraves-
samos a maior seca do século. A 
prioridade devia ser destinar água 
ao povo e, em seguida, pensar nas 
questões agrícolas”, explica.

O engenheiro João Abner 
Guimarães acredita que o 
estado adotou uma estrutura 
viciosa e assistencialista para 
sanar a ação da seca ao longo 
do tempo. Na sua concepção, 
o poder público se restringe 
a oferecer carros-pipa como 
solução e não investe em 
medidas estruturais, como 
a ampliação e melhoria das 
adutoras que interligam 
reservatórios e consumidores 
fi nais. 

Em sua visão, o poder 
público precisa encarar o 
quadro atual como sendo 
um grande desastre natural, 
destinando  investimentos 
e atrelando ações 
assistencialistas às estruturais. 
“Não basta simplesmente 
aumentar a oferta de carros-
pipa. Claro que isso é 
importante, mas também 
precisamos pensar no futuro. 
O Rio Grande do Norte parou 
no tempo no combate à seca”, 
alega.

NEM A BARRAGEM de Oiticica nem 
a transposição do Rio São Francis-
co vão solucionar os problemas 
causados pela atual seca enfrenta-
da pelos habitantes da região Oes-
te do Rio Grande do Norte. É o que 
afi rma o engenheiro civil João Ab-
ner Guimarães, professor especia-
lista em gestão ambiental e recur-
sos hídricos. Segundo ele, o gover-
no perdeu o foco no combate à 
maior seca do último século e está 
recorrendo a medidas que não su-
prem as carências da população 
que vive no sertão potiguar.

De acordo com suas previsões, 
dentro de dois ou três meses fal-
tará água por completo em cida-
des importantes do interior do Rio 
Grande do Norte, como Currais 
Novos e Acari, localizadas na mi-
crorregião do Seridó oriental. Os 
dois municípios citados são abas-
tecidos pelo açude de Gargalhei-
ras, que atualmente conta com 
apenas 1,88% de sua capacidade e 
opera no volume morto. 

Além do Gargalheiras, outros 
18 reservatórios do estado estão 
abaixo do limite operacional, con-
forme noticiou o NOVO Jornal na 
sua edição de domingo. Por isso, 
é preciso correr contra o tempo 
para atenuar as consequências da 
escassez de chuva. 

Nesse sentido, segundo Abner, 
a construção de mais um reserva-

tório que depende unicamente da 
água que cai do céu para abastecer 
a região Oeste não vai suprir a ne-
cessidade gerada pela seca, uma 
vez que as previsões mais otimis-
tas apontam que apenas no se-
gundo semestre de 2016 voltará a 
chover signifi cativamente no ser-
tão potiguar.

“Creio que o ideal seria pos-
sibilitar o acesso da população à 
água armazenada que o estado 
possui atualmente. Temos diver-
sos reservatórios com boa quan-
tidade de água, que não abastece 
cidades ameaçadas de colapso. A 
barragem de Oiticica é importan-
te, mas hoje não serve para nada”, 
declara Abner.

Além disso, na visão do pro-
fessor, outras medidas emergen-
ciais também podiam ser toma-
das pelo poder público para via-
bilizar a chegada de água com ra-
pidez aos que mais carecem dela. 
Abner relatou que os carros-pipa 
que abastecem algumas comuni-
dades rurais do Seridó estão sen-
do carregados em fontes perenes 
localizadas no litoral do estado. 

Desse modo, há um aumento 
no custo e no tempo para levar água 
ao sertão. A melhor solução, ainda 
de acordo com Abner, seria que es-
ses veículos fossem abastecidos nos 
reservatórios da própria região que 
ainda não atingiram o volume mor-
to, como a barragem de Santa Cruz 

e a Armando Ribeiro Gonçalves.
 Já no que tange à transposição 

do rio São Francisco, o especialista 
em recursos hídricos acredita que 
essa medida só deve ser tomada 
visando atenuar as conseqüências 
causadas por secas futuras, não 
para os problemas atuais. A prio-
ri, segundo defende, seria mais in-
teressante interligar o sistema de 
águas do estado. 

“Acredito que o ramal da adu-
tora da Serra de Santa’ana resolve-
ria parte do problema de Currais 
Novos e Acari, mas faltam recur-
sos para essa obra. O mesmo po-
deria ser feito para que se evite o 
desabastecimento de outras cida-
des”, afi rma.

ÁGUA QUE NÃO
VEM DO CÉU
/ DESABASTECIMENTO /  ESPECIALISTA PREVÊ QUE CIDADES COMO ACARI E CURRAIS NOVOS 
IRÃO FICAR SEM ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO NOS PRÓXIMOS TRÊS MESES E CRITICA 
AS MEDIDAS QUE O GOVERNO ESTÁ ADOTANDO PARA COMBATER A SECA NO SERTÃO

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

PROCON INSTALA UNIDADE MÓVEL PARA RECEBER 
RECLAMAÇÃO CONTRA OPERADORAS DE TELEFONIA

/ CONSUMO /

AMPLIAÇÃO 
DE ADUTORAS 
SERIA UMA 
ALTERNATIVA

O QUE PODE SER FEITO

O ESTADO NÃO PODE 
GARANTIR ÁGUA PARA 
IRRIGAÇÃO, QUANDO 
ATRAVESSAMOS 
A MAIOR SECA DO 
SÉCULO. A PRIORIDADE 
DEVIA SER DESTINAR 
ÁGUA AO POVO”

João Abner Guimarães,
Especialista em gestão ambiental

 ▶ Açude de Gargalheiras, que abastece Acari e Currais Novos, conta hoje com apenas 1,88% de sua capacidade 

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

Edital de Citação-Ordinário (Prazo: 30 dias) 
A Exma. Sra. Dra. Thereza Cristina Costa Rocha Gomes, Juíza de Direito da 14ª Vara Cível desta 
Comarca de Natal/RN, na forma da lei, etc. FAZ SABER a todos quantos o presente Edital virem 

não sabido, bem como a quem mais interessar possa, por todos os atos e termos da Ação (proc. nº. 
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Giro do Novo 
destaca os 
melhores 
eventos de 
Natal

Fotos
1. Olga Portela, Cesar Revoredo, 

Mônica Gentili e Gustavo Farache 
na Casa Cor

2. Priscila Maia e Lilian Pacheco 
na UFRN

3. Tereza Tinoco e Clarissa Alves em 
noite Lelê Saddi

4. Abdo Farret com Luiz e Simone 
Farret no lançamento Fly Natal

5. Deborah Medeiros e Tom Fernandes 
em evento Casa Cor

6. Zeca Melo e Fernando Fernandes 
prestigiando Dinarte Assunção no 
lançamento do seu livro

2

3

4

5

6
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NATAL É A segunda cidade do Brasil 
a receber a turnê de estreia do es-
petáculo “Disney Live! O Caminho 
Mágico de Mickey & Minnie”, pro-
duzido pela Feld Entertainment, 
empresa que detém os direitos da 
marca Disney para produzir pe-
ças sobre o universo encantado de 
suas animações.

A curta temporada começa 
hoje e segue até domingo com nove 
apresentações no Teatro Riachuelo, 
localizado no terceiro piso do Sho-
pping Midway Mall. Os ingressos 
podem ser comprados na bilhete-
ria do teatro, variando entre R$ 50 
(R$ 25/meia) e R$ 140 (R$ 70/meia).

Com turnê administrada pela 
Opus Promoções, o destino inicial 
no país foi Fortaleza, na semana 
passada. Depois de Natal, Mickey 
e seus amigos seguem para outras 
oito capitais, incluindo Recife (9 
a 12 de julho, Teatro Guararapes), 
São Paulo (a partir de 17 de julho, 
Teatro Bradesco), Curitiba (6 a 9 
de agosto, Teatro Positivo) e Rio de 
Janeiro ( a partir de 12 de agosto, 
Teatro Bradesco Rio).

Com um pouco de “bibbity bo-
bbity boo”, toda a família é convi-
dada a reviver momentos mágicos 
das animações interpretadas ao 
vivo no palco, proporcionando ce-
nas mágicas, como o ato no qual a 
Fada Madrinha transforma os tra-
pos da Cinderella em um belo ves-
tido - numa fração de segundos - 
ou quando os personagens de Toy 
Story desafi am as dimensões da 
caixa de brinquedos de Andy.

O espetáculo, além de reunir o 
casal de ratinhos mais simpáticos 
da Disney, conta ainda com outros 

nomes conhecidos dos pequenos, 
como a Branca de Neve, Fada Sini-
nho, Aladdin e o gênio da lâmpa-
da. Ao todo 25 personagens estão 
em cena, interpretados por atores 
das mais diversas nacionalidades.

Esta é a primeira vez que um 
espetáculo “Disney Live!” estreia 
na América Latina, mas vale lem-
brar que Natal tem sido destino 
frequente para o projeto, receben-
do desde 2011 outros espetáculos 
da série, como: “As Mágicas do Mi-
ckey” (2011), “Três Contos Clássi-
cos” (2012), “Festival Musical do 
Mickey” (2013) e “Show de Talen-
tos do Mickey” (2014).

O NOVO Jornal conversou com 
o diretor e coreógrafo de ‘O Cami-
nho Mágico de Mickey e Minnie’, 
Fred Tallaksen, conceituado pelos 
seus trabalhos no ramo do entrete-
nimento. É dele a coreografi a do vi-
deoclipe “Sorry”, de Madonna, com 
quem trabalhou ainda na “Confes-
sions Tour”, especifi camente nas 
faixas “Music” e “Disco Inferno”.

Além da rainha do pop, Tallak-
sem também já trabalhou com Jen-
nifer Lopez, Enrique Iglesias, Cee 
Lo Green, Weezer e a banda Juanes, 
com esta no videoclipe de “Me Ena-
mora”, vencedor do Grammy Lati-
no em 2008 na categoria de melhor 
vídeo.

Ainda no currículo, o coreó-
grafo adiciona outros quatro es-
petáculos da “Disney Live!” e di-
versos programas de televisão no 
Disney Channel, como “Os Feiti-
ceiros de Waverly Place”, que reve-
lou a cantora pop Selena Gomez. 
Esta, no entanto, é a sua primeira 
vez no Brasil, muito embora já te-
nha trabalhado em diversos par-
ques temáticos da Disney ao redor 
do mundo.

NJ: VOCÊ TEM EXPERIÊNCIAS COM 
COREOGRAFIAS DE VIDEOCLIPES 
COMO “SORRY”, DE MADONNA 
E “ME ENAMORA”, DE JUANES, 
ALÉM DE VÁRIAS SÉRIES DE TV... 
COREOGRAFAR UM ESPETÁCULO 
INFANTIL É MUITO DIFERENTE 
DESTAS OUTRAS LINGUAGENS?
FRED TALLAKSEN - Aproximo-
me de cada projeto de uma 
maneira diferente, então o 
desenvolvimento de uma 
coreografi a é feito especialmente 
para aquele show, mas o processo 
criativo é sempre similar: Qual é 
a história? Qual o estilo? Quem 
são os personagens e o que é 
orgânico para eles? O que você 
está tentando transmitir para a 
audiência? Qual será o elemento 
principal e qual será a surpresa 
que as pessoas vão lembrar e falar 
depois da apresentação? Como 
posso criar algo que seja inovador 
para mim? Misture tudo isso de 
maneira categórica, com visuais 
divertidos e muito humor aí você 
terá um hit!

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O MUNDO MÁGICO 
DA DISNEY NO TEATRO
/ ESPETÁCULO /  NATAL RECEBE A PARTIR DE HOJE A TURNÊ “O CAMINHO MÁGICO DE MICKEY & MINNIE”, 
PRODUZIDO PELA FELD ENTERTAINMENT; ATÉ DOMINGO SERÃO NOVE APRESENTAÇÕES NO TEATRO RIACHUELO

O MOVIMENTO DOS PERSONAGENS 
NAS PRÓPRIAS ANIMAÇÕES 
CLÁSSICAS SERVIU DE INSPIRAÇÃO 
PARA ELABORAR A COREOGRAFIA 
DO ESPETÁCULO OU SÃO 
LINGUAGENS MUITO DIFERENTES?
Claro! Você tem que começar 
do ponto de vista do 
personagem. Depois eu crio 
alguns movimentos de dança 
legais ou algum outro efeito 
especial e aí então eu ajudo cada 
personagem a transferir aquele 
movimento para o mundo deles. 
Essa é a parte mais divertida!
 
QUAL É O MAIOR DESAFIO NA 
MONTAGEM DE UM ESPETÁCULO 
COMO ESTE QUE SERÁ VISTO POR 
CRIANÇAS DE DIFERENTES TIPOS 
DE CULTURA?
A Disney é um fenômeno 
internacional. As pessoas ao 
redor do mundo já conhecem as 
histórias e os personagens, então 
poucas partes do show precisam 
ser modifi cadas, ao contrário do 
idioma! Eu acho que apresentar 
o show em diferentes culturas 
é o maior desafi o, mas o elenco 
trabalha muito para fazer isso 
parecer fácil!

QUAL É O SEU MOMENTO FAVORITO 
DENTRO DO ESPETÁCULO E POR 
QUÊ?
Eu tento fazer todas as partes 
do show serem especiais e 
diferentes. Estou feliz com tudo. 
Amo o ato de abertura. É incrível 
e cheio de energia! Também 
amo o primeiro ato, quando 
Buzz Lightyear entra com seu 
lazer e depois, com um truque, 
tudo se transforma em uma 
apresentação do exército de 
homens verdes; e depois há uma 
fantástica parte de pular corda 
terminando em uma chuva de 
meteoros! É uma parte intensa! 
No segundo ato, eu amo o 
episódio com a vassoura mágica 
que termina com “Um Salto” e 
“Nunca Teve um Amigo Assim”, 
de Aladdin. E eu simplesmente 
adoro o momento da Rapunzel!  
Então, eu acho que posso dizer 
que amo todo o espetáculo!

QUAL É A SUA LIGAÇÃO AFETIVA 
COM ESTES PERSONAGENS?
Assistir a um fi lme da Disney faz 
com que você se sinta como uma 
criança novamente e que você 
permaneça com o coração jovem. 
Eu tive o prazer de trabalhar em 
quatro produções do Disney 
Live!, muitos shows de televisão 
no Disney Channel e de também 
viajar o mundo trabalhando em 
diferentes parques da Disney. É 
uma oportunidade incrível estar 
agora no Brasil.

 ▶ Além do casal de ratinhos mais simpáticos da Disney, o espetáculo conta com outros personagens conhecidos

 ▶ Fred Tallaksen, diretor e coreógrafo, com Madonna e Selena Gomez

ENTREVISTA

DISNEY LIVE! O Caminho Mágico de Mickey e Minnie

Quando - Hoje (19h) | amanhã (19h) | sexta (19h) | Sábado (11h, 15h, 18h) | 
Domingo (11h, 15h, 18h).
Onde - Teatro Riachuelo

 ▷ Ingressos à venda na bilheteria do teatro, localizado no terceiro piso do 
shopping Midway Mall.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Jota Oliveira

FORBES
A artista mais bem paga 
do mundo, segundo 
a Revista Forbes, é a 
cantora Katy Perry, que já 
arrecada cerca de US$ 135 
milhões de dólares por 
ano, o equivalente a cerca 
de R$ 419 milhões de 
reais. Leia em JotaOliveira.
com.br

BALADA
Amanhã a banda potiguar 
Rastafeeling, que está 
embalando a trama da 
novela ‘Chiquititas’ com 
a música “Cidade do Sol”, 
lança seu primeiro DVD, 
às 20h na Pink Elephant. 
A banda. Leia em 
JotaOliveira.com.br

NA FRENTE
A Natura foi considera 
uma das 10 empresas 
brasileiras mais 
inovadoras pela Revista 
Forbes. Só no ano 
passado foram investidos 
216 milhões de reais 
em inovação, além 
de grandes parcerias 
com universidades, 
consumidores e empresas. 
A Natura já é conhecida 
pelo seu modelo de 
desenvolvimento 
sustentável.
Leia em JotaOliveira.com.
br

AUDI
A Audi lançou nesta 
semana, em São Paulo, 
o novo modelo do A4. O 
carro chega ao mercado 
em duas versões, a sedan 
e a perua (Avant). Quem 
quiser conferir de perto 
o novo modelo e fazer 
um teste drive, basta ir a 
PG Prime, revendedora 
da marca no RN. Leia em 
JotaOliveira.com.br

SNAPCHAT
O aplicativo que já é 
usado por 60% das 
pessoas entre 13 e 34 anos 
que usam smartphones e 
já superou o WhatsApp, 
Instagram e Facebook 
em volume de imagens 
compartilhadas, agora 
virou alvo de empresas 
de publicidade. Uma 
empresa de fast food 
da Austrália, usou o 
aplicativo para divulgar 
a nova campanha e em 
apenas 3 horas atingiu 3 
mil visualizações. Leia em 
JotaOliveira.com.br

A única maneira 

de fazer um bom 

trabalho é amando 

o que você faz. Se 

você ainda não 

encontrou, continue 

procurando. Não 

se desespere. Assim 

como no amor, você 

saberá quando 

tiver encontrado.” 

(Steve Jobs)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para Luciana 
Saldanha Toscano, 
Hemetério Gurgel, 
jornalista Célia Maria 
Freire, Neuma Nascimento. 

PA
RA
BÉNS

VOLVO
A Volvo levou para casa, 
dois leões do Festival de 
Publicidade de Cannes. 
A empresa desbancou 
o primeiro lugar, em 
duas categorias, com 
o comercial sobre a 
tinta invisível que no 
escuro brilha no escuro 
e pretende ajudar a 
combater acidentes 
de trânsito envolvendo 
ciclistas. Leia em 
JotaOliveira.com.br

ALTA 
COSTURA
A Semana de Alta 
Costura de Inverno 2016 
de Paris, começa no 
próximo domingo (5), 
grandes marcas como 
Christian Dior, Chanel, 
Atelier Versace e Maison 
Margiela, farão desfi les 
durante os cinco dias 
de evento. Leia em 
JotaOliveira.com.br

PAZ
Uma campanha pedindo 
paz para a capital foi 
lançada ontem nas 
redes sociais. A “Natal 
pede Paz”, foi lançada 
no intuito de fazer uma 
corrente de orações para 
as pessoas que foram 
vítimas de violência em 

Natal. Convenhamos 
que só rezar não vai 
adiantar muito, devemos 
mesmo agir para dar 
um basta nessa onda de 
violência e impunidade, 
que toma conta da 
nossa linda cidade. Leia 
em JotaOliveira.com.br

MERCADO
Nos dois últimos meses 
os brasileiros estão 
viajando menos para 
os Estados Unidos 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

devido a alta do dólar, 
mas isso representa um 
crescimento considerável 
nas vendas aqui no Brasil, 
é o que diz o CEO Carlos 
Jereissati. Segundo ele, 
as vendas de produtos 
importados aumentaram, 
principalmente das marcas 
mais conhecidas como a 
Louis Vuitton, Chanel e 
Gucci. Leia em JotaOliveira.
com.br

PASSAPORTE
Após o encontro entre 
Dilma Rousseff  e Barack 
Obama, foi fi rmado 
um acordo em que os 
brasileiros passarão a fazer 
parte do programa Global 
Entry. Ao chegarem aos 
EUA, os brasileiros que 
viajam com frequência, 
não vão precisar passar 
pela imigração, apenas 
colocarão o passaporte em 
um leitor eletrônico. Leia 
em JotaOliveira.com.br

DRINK
Kennedy Nascimento, um 
brasileiro de apenas 22 
anos, foi eleito o melhor 
bartender do Brasil e agora 
segue para disputar a 
vaga de melhor do mundo 
na África do Sul. A etapa 
nacional do concurso 
teve 8 horas de duração, 9 
jurados, 10 competidores 

e aconteceu na semana 
passada, em São Paulo.  Leia 
em JotaOliveira.com.br

OLIMPÍADAS
A TAM Linhas Aéreas e a 
TAM Viagens anunciaram 
ontem que serão as 
empresas ofi ciais das 
Olimpíadas Rio 2016 e dos 
Jogos Paraolímpicos Rio 
2016. Segundo a Presidente 
executiva do grupo, 
Claudia Sender, este será 
um investimento de longo 
prazo e a empresa não teme 
a crise fi nanceira. Leia em 
JotaOliveira.com.br

FAMÍLIA
Um estudo feito pela 
Universidade de Harvard, 
nos Estados Unidos, 
pretende deixar os pais 
que trabalham fora mais 
tranquilos em relação 
a criação dos fi lhos. A 
pesquisa mostrou que os 
fi lhos de pais que trabalham 
fora, quando adultos 
ganham mais que os pais e 
têm cargos melhores, além 
de atingirem mais rápido a 
independência.

CINEMA

Entre sexta-feira e 
domingo passado, o 
fi lme ‘Jurassic World: o 
mundo dos dinossauros’, 
arrecadou cerca de US$ 
54,2 milhões de dólares, 
o equivalente a mais de 
R$ 161 milhões de reais. 
O fi lme segue no topo 
dos recordes de bilheteria 
nos Estados Unidos, 
isso porque ainda nem 
foi lançado em todo o 
mercado internacional. 
Leia em JotaOliveira.com.
br

LUXO
A famosa marca suiça 
de relógios, a Rolex, 
inovou mais uma vez ao 
lançar a sua nova coleção 
2015. A nova coleção 
traz um novo calibre, o 
3255, além de modelos 
em ouro branco 18k, 
ouro amarelo 18k, ouro 
Everose e platina. Leia em 
JotaOliveira.com.br

APPLE
Para os queridinhos 
da marca americana 
que estão aguardando 
novidades, aí vai uma 
quentíssima: segundo 
informações do site 
Bloomberg, os novos 
modelos de iPhone já 
estão sendo fabricados 
e devem ser lançados na 
convenção da Apple, em 
setembro, junto ao novo 
sistema operacional. Leia 
em JotaOliveira.com.br

VIOLÊNCIA
Mais um triste índice 
sobre o nosso estado foi 
divulgado esta semana, 

do grupo que escolhe a 
melhor música e o outro 
do melhor documentário. 
Leia em JotaOliveira.com.
br

GOOGLE
O Google resolveu 
lançar um aplicativo de 
pesquisas e pagar aos 
usuários que respondem 
aos questionários. 
De vez enquanto os 
usuários recebem 
perguntas e quem 
responde pode ganhar 
até R$ 3 reais para 
utilizar com a compra 
de aplicativos. Por 
enquanto a novidade 
só está disponível para 
smartphones com 
sistema Android. Leia 
em JotaOliveira.com.br

SERIADO
A Revista Vogue divulgou 
uma matéria em que 
mostra as comparações 
dos looks do seriado 
americano Game Of 
Th rones com os modelos 
usados nas passarelas da 
moda do mundo. Segundo 
a revista, as peças passam 

por pequenos ajustes de 
reformulação, mas não 
perdem a identidade 
que é apresentada nas 
passarelas. Leia em 
JotaOliveira.com.br

desta vez o Mapa da 
Violência 2015, apontou 
que o RN é o 4º estado 
com maior índice de 
homicídios entre jovens 
de 16 e 17 anos. Até onde 
nosso estado vai chegar 
com essa violência? Leia 
em JotaOliveira.com.br

OSCAR
Dois brasileiros, 
Sergio Mendes e João 
Moreira Salles, foram 
convidados a integrar 
o júri da Academia 
de Artes e Ciências 
Cinematográfi cas, na 
Califórnia, Estados 
Unidos. O júri é 
responsável por escolher 
os grandes vencedores do 
Oscar. Um deve fazer parte 

JOTA OLIVEIRA

ARQUIVO

ARQUIVO

JOTA OLIVEIRA

ARQUIVO

 ▶ Luciana Toscano comemora mais uma primavera 

recebendo  mimos das crias Beatriz e Lucas

 ▶ Buquê de lulus em Brasília Jerusa Bulhões, Regina Emerenciano, 

Marlene Galvão, d.Anita Maia, Estefânia Viveiros, Danila Varela Barca

 ▶ Nelma Nascimento comemorando a chegada de mais uma 

primavera com a querida Maninha Dias

 ▶ Hemetério Gurgel celebrando a nova idade ao lado da amada Marizinha

 ▶ Em ocasião de amigos e família em Brasília Leticia 

Maria, Ezequiel e Antônio José Ferreira de Souza
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O EX-PRESIDENTE DA Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), José 
Maria Marin, preso desde o dia 27 
de maio em Zurique, na Suíça, já 
gastou R$ 1,9 milhão em sua defe-
sa. A informação foi publicada na 
coluna “Painel FC”, do jornal “Fo-
lha de S. Paulo”, ontem (30). Tama-
nho investimento tem um moti-
vo principal: evitar a extradição de 
Marin aos Estados Unidos. 

De acordo com a publicação, 
metade desse valor (R$ 950 mil) já 
foi gasto exclusivamente com esse 
fi m. Isso porque a Justiça america-
na tem apenas até a próxima sex-
ta-feira, dia 3 de julho, para solici-
tar a ida dos sete dirigentes da Fe-
deração Internacional de Futebol 
(Fifa) detidos aos Estados Unidos. 

A matéria explica que dois es-
critórios foram contratados pela 
família e pelos amigos de Marin 
para sua defesa. O valor do investi-
mento chega a quase R$ 1 milhão.

Mas os advogados que defen-
dem o ex-presidente admitem a pos-
sibilidade de derrota e já tem uma 
saída em caso de extradição. A ideia 
é fi rmar um acordo com o governo 
norte-americano para que Marin se 
coloque à disposição da Justiça e pa-
gue indenizações aos EUA.

Os defensores admitem até a 
abertura do sigilo bancário do di-
rigente para pagamento ao gover-
no americano o relativo às multas 
pelos seus crimes. 

Entretanto, os advogados tra-
tam isso apenas como um acordo 
com os EUA, mas, por enquanto, 
não existe nenhuma possibilidade 
de confi ssão do dirigente - nem se-

quer para uma delação premiada. 
Antes, Marin já havia descartado 
ceder informações à Justiça ame-
ricana sobre o ocorrido.

Caso a extradição aconteça, 
o objetivo do acordo seria unica-
mente para que ele não fi casse em 
presídios de Nova York. 

E a defesa conta com um trun-

fo para isso: os 83 anos de Jose Ma-
ria Marin. Com isso, a ideia é que 
ele seja enquadrado com  uma li-
berdade condicional. Com isso, 
o dirigente fi caria em liberdade, 
mas com algumas restrições. 

A primeira mudança seria uma 
tornozeleira eletrônica, objeto obri-
gatório para esse tipo de acordo. 

Além disso, ele não poderia sair de 
Nova York, onde tramita o processo.

Marin foi preso no dia 27 de 
maio acusado ao lado de outros 
seis dirigentes que integravam os 
quadros da Fifa de participar um 
esquema de propina, que inclui 
negociação de acordos de trans-
missão de torneios nas Américas 

do Sul, Central e do Norte.
Os dirigentes estavam reuni-

dos em Zurique, na Suíça, onde, 
três dias depois, haveria a vota-
ção para a presidência da Fifa. O 
escândalo é visto com o maior da 
história da entidade. O atual presi-
dente Joseph Blatter, inclusive, irá 
deixar o cargo – em renúncia an-

tecipada - entre dezembro e mar-
ço do próximo ano.

Segundo as autoridades dos 
Estados Unidos, responsáveis pelas 
prisões, o esquema na Fifa aconte-
cia há 24 anos envolveu mais de R$ 
100 milhões de reais com fraude, 
extorsão e lavagem de dinheiro em 
negócios ligados a campeonatos 
por todo mundo e acordos de ma-
rketing  e transmissão televisiva. 

BLATTER AUSENTE
Em meio aos escândalos que 

envolvem à Fifa, o presidente Jose-
ph Blatter anunciou que não irá à 
fi nal da Copa do Mundo feminina, 
que acontece no domingo, no Ca-
nadá. A confi rmação saiu através 
do advogado de Blatter, Richard 
Cullen, à agência Reuters. “Ele não 
irá à fi nal no Canadá. Ele informou 
aos organizadores e citou razões 
pessoais”, afi rmou Cullen. 

Essa é a primeira vez que o di-
rigente não estará presente a uma 
fi nal da competição, desde que ele 
assumiu o cargo em 1988.

O atual vice-presidente da Fifa, 
Issa Hayatou, de Camarões, subs-
tituirá Blatter e entregará a taça ao 
fi nal da disputa, que acontecerá 
em Vancouver.

Blatter foi reeleito à presidên-
cia da Fifa em maio, dias depois 
das prisões de dirigentes da en-
tidade. Na semana seguinte, no 
entanto, com o aumento das de-
núncias e investigações da justi-
ça americana em relação à cor-
rupção na entidade, ele anunciou 
a convocação de novas eleições 
para deixar o cargo. 

OS 100 ANOS do ABC recuperam 
ídolos muitas vezes esquecidos 
pelo torcedor devido à grande his-
tória do clube. Quando se pensa 
em um lateral-esquerdo do time 
potiguar, a história logo remete a 
Marinho Chagas, jogador de Copa 
do Mundo, um dos maiores da po-
sição no futebol mundial.

Mas outro nome em especial 
sempre merece destaque da Fras-
queira. O ex-lateral-esquerdo Ney 
Andrade, craque na década de 
1950. Prodígio, Ney deixou cedo 
Natal para brilhar também em 
clubes como Fluminense, Bahia 
e Sport. Mas, por aqui, foi titular 
e capitão do Alvinegro por sete 
temporadas.  

Ele foi um dos nomes festeja-
dos após a divulgação da Revista 
Eletrônica produzida pelo NOVO 
JORNAL na segunda-feira passa-
da (29), que marcou o centenário 
do Alvinegro. O fi lho do ex-atleta 
abecedista, Elney Pitangueira de 
Andrade, relembrou os momen-
tos do pai enquanto atleta em 
solo potiguar.

Ney era um jovem que ama-
dureceu rápido para o futebol e 
começou cedo a carreira como 
atleta profi ssional. A primeira vez 
que vestiu a camisa preta e bran-
ca foi em 1952.

Naquele momento, o Elefante 
havia se desvinculado da Federa-

ção Norte-rio-grandense de Des-
portos por discordar da adminis-
tração de Fernando Leitão, en-
tão presidente. Assim, o time não 
participaria de competições ofi -
ciais naquele ano.

O clube, no entanto, não po-
dia parar por completo. Por isso, 
a direção abecedista decidiu for-
mar uma equipe de juniores, com 
atletas oriundos principalmen-
te das categorias de base do clu-
be. Nesse momento, surgia a fi -
gura de Ney Andrade no universo 
do futebol potiguar – e, posterior-
mente, nacional.

Esse chamado “expressinho”, 
que se formava principalmen-
te com jovens jogadores da base, 
disputava partidas contra times 
de várzea de Natal e menores clu-
bes fi liados à federação.

Os jogos eram disputados aos 
domingos no pequeno estádio 
Maria Lamas Farache construí-
do no quarteirão entre as ruas Po-
tengi e Seridó e as avenidas Afon-
so Pena e Campos Sales, no bair-
ro de Petrópolis.

Mesmo apenas vivendo de 
amistosos e jogos-testes, o time ga-
nhava força para competições futu-
ras. Além disso, foi o momento em 
que outros ídolos eternizados pela 
Frasqueira desembarcavam no clu-
be. Um deles, o meia Jorginho, o pro-
fessor, que chegava para ser cam-

peão pelo clube no ano seguinte. 
Ney Andrade era o líder e 

principal nome daquela equipe. 
Logo no ano da volta ao Campe-
onato Metropolitano (ainda não 
era o Estadual), em 1953, o ABC 
já levantaria a taça em decisão - 
que Ney, machucado, não atuou - 
diante do América, vencida por 3 
a 2. Os gols foram marcados por 

Jorginho, Oliveira e Paulo Isidro. 
Abel marcou para os rubros.

Durante sete anos Ney foi ti-
tular do time abecedista. Entre-
tanto, deixou o ABC para ser titu-
lar no Sport. Pouco tempo depois, 
seguiria carreira para o Bahia. 
Ainda passaria pelo Fluminense, 
em time que contava com joga-
dores como Castilho e Clovis.

O AMÉRICA SOFRE com proble-
mas com cartões vermelhos não 
é de hoje. Apenas nesta Série C do 
Campeonato Brasileiro, cinco jo-
gadores já foram para o chuveiro 
mais cedo em cinco confrontos. 
A média é de um expulso a cada 
jogo.

Até o técnico Roberto Fernan-
des também passou por essa si-
tuação, logo na estreia, diante do 
Águia de Marabá-PA, fora de casa.

Na rodada passada, diante do 
Vila Nova-GO,  mais dois jogado-
res entraram para essa lista: o za-
gueiro Flávio Boaventura e o ata-
cante Adriano Pardal.

Pardal, no entanto, foi expulso 
de maneira errada pelo árbitro da 
partida, o tocantinense Jânio Pi-
res Gonçalves, que pretendia colo-
car para fora o meia Th iago Poti-

guar, após agressão no adversário. 
Na súmula, inclusive, ele anotou a 
expulsão para o jogador, apesar de 
Pardal ter deixado o campo mais 
cedo.

Apesar das duas expulsões, o 
Dragão saiu com a vitória por 1 a 
0 de Goiânia, após gol de Cascata. 

Prevendo mais problemas e 
para evitar problemas táticos em 
caso de expulsão, o técnico Rober-
to Fernandes improvisou ontem 
no treinamento. 

O comandante promoveu 
uma atividade onde fez o enfreta-
mento do ataque contra defesa e 
utilizou apenas 10 jogadores para 
marcação. Como aconteceu já em 
três partidas da competição, Fer-
nandes quer que o time mantenha 
um padrão tático em caso de des-
vantagem numérica.

MARIN NA DEFENSIVA
/ FIFA /  PRESO DESDE MAIO NA SUÍÇA, EX-PRESIDENTE DA CBF JÁ GASTOU 1,9 MILHÃO PARA EVITAR EXTRADIÇÃO AOS ESTADOS UNIDOS

 ▶ Justiça americana tem até sexta-feira para solicitar extradição do ex-presidente da CBF, José Maria Marin; defesa pensa em fi rmar acordo 

COM PROBLEMAS DE 
EXPULSÃO, FERNANDES 
TREINA TIME COM 10 

/ AMÉRICA /

 ▶ Técnico Fernandes quer time com mesmo padrão tático, apesar dos cartões

 ▶ Ney Andrade (direita) foi titular por sete temporadas no ABC

Ney Andrade, o líder 
abecedista na década de 1950
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